
HOMICÍDIOS 
SERÁ 24 HORAS 
E TERÁ QUASE 
100 HOMENS

APÓS SURTO, 
SOLDADO TOCA 
FOGO EM TRÊS 
MOTOS BMW

MEIO DE CAMPO 
DO ALVINEGRO 
É ALVO DE 
RECLAMAÇÕES 
DO TÉCNICO 

Após decreto que muda 
atribuições da Delegacia de 
Homicídios, Degepol anuncia 
outro para criar equipe 
com mais três delegados, 25 
escrivães e 70 agentes. 

Três motocicletas da polícia, da 
marca BMW e que custaram 
ao todo R$ 115 mil foram 
incendiadas pelo soldado Jardel 
Pereira. Comando da Rocam 
diz que ele sofreu um surto.

3. PRINCIPAL 

11. CIDADES

14. ESPORTES

 ▶ Frank Albuquerque, novo titular da Dehom

 ▶ Motos BMW sofreram perda total 
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8. GERAL

/ DRENAGEM / CHUVAS PROVOCAM NOVA INTERDIÇÃO DE TRECHO DA VIA EM AREIA PRETA; 
DIFICULTAM O TRÂNSITO EM DIFERENTES PONTOS DA CIDADE E SOBRECARREGAM O CANAL DO BALDO

AVENIDA SYLVIO 
PEDROZA VOLTA 
A SER FECHADA

WWW.IVANCABRAL.COM

CONDOMÍNIO 
DO MARUIM VAI 
COMEÇAR DIA 4

RELATOR NÃO TEM 
DATA PARA VOTO DO 
AUXÍLIO-MORADIA

CNI QUER MENOS 
IMPOSTOS NO 
NOVO GOVERNO

Prefeitura garante iniciar dia 4 a 
construção do conjunto que vai 
abrigar 165 famílias relocadas da 
comunidade Maruim, nas Rocas.

Depois de estimar para o dia 31, o relator 
no TCE do caso do auxílio-moradia do 
MP, conselheiro Gilberto Jales, diz não ter 
data prevista para proferir voto. 

Confederação Nacional da 
Indústria formula 42 propostas 
para o novo governo e elege como 
prioridade a reforma tributária. 

9. CIDADES5. POLÍTICA 2. ÚLTIMAS

 ▶ Na avenida Beira Canal, parte da parede do canal 

do Baldo está danifi cada  ▶ Em Areia Preta, avenida só será liberada se o tempo melhorar, o que não deve ocorrer hoje, segundo as previsões de especialistas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Luan Xavier

O PRIMEIRO-MINISTRO DE Israel, 
Binyamin Netanyahu, pediu on-
tem que os israelenses se prepa-
rem para uma longa operação em 
Gaza. O discurso foi feito no dia 
em que nove soldados e quatro ci-
vis israelenses foram mortos.

O dia, que Netanyahu cha-
mou de “doloroso”, foi o segundo 
de maior número de mortos do 
lado israelense. Na faixa de Gaza, 
12 palestinos morreram e outros 
45 fi caram feridos em ataques 
a um hospital e a um campo de 
refugiados.

Com isso, chega a 58 o número 
de mortos em território israelen-
se - militares, seis civis israelenses 
e um operário tailandês. Do lado 
palestino, são mais de mil mortos 
e 6.000 feridos durante todo o perí-
odo do confl ito.

Em discurso na TV, Netanyahu 
afi rmou que a ofensiva só termi-
nará com a desmilitarização de 
Gaza. Para isso, ele elenca como 
principal objetivo a neutralização 
dos túneis que o Hamas e outros 
grupos radicais fazem para entrar 
em Israel.

“Nós precisamos estar prepa-
rados para uma campanha pro-
longada. Nós continuaremos a 

atuar agressivamente e com res-
ponsabilidade até que a missão 
termine para proteger nossos ci-
dadãos, soldados e crianças”.

Mais cedo, o chefe de governo 
criticou o Conselho de Seguran-
ça da ONU por pedir uma trégua 
“imediata e incondicional” a Israel 
e ao Hamas. Para ele, a resolução 
“não responde às exigências de se-
gurança de Israel”.

“A declaração não menciona 
os ataques contra a população ci-
vil israelense e o fato de o Hamas 

usar os moradores de Gaza como 
escudos humanos ou de as insta-
lações da ONU serem usadas para 
atacar israelenses”.

O Exército de Israel informou 
que nove soldados israelenses fo-
ram mortos em diferentes con-
frontos com grupos palestinos. 
Além dos militares, outros quatro 
civis morreram após uma comu-
nidade em Eshkol ser atingida por 
um foguete do Hamas.

A segurança do Estado judaico 
foi violada também quando cinco 

militantes do Hamas conseguiram 
atravessar um túnel e chegar à co-
munidade de Nahal Oz, no sul is-
raelense. Todos eles foram mortos 
pelo Exército.

Em resposta ao discurso de 
Netanyahu, o porta-voz do Ha-
mas, Sami Abu Zuhri, disse que as 
ameaças do chefe de governo is-
raelense não assustam e que Isra-
el “pagará o preço pelos massacres 
contra civis e crianças”.

Na faixa de Gaza, dois ata-
ques terminaram com 12 palesti-
nos mortos e outros 46 feridos. A 
ação mais grave foi no campo de 
refugiados de Al-Shatti, onde a ex-
plosão de um míssil provocou a 
morte de nove crianças e deixou 
45 feridos.

Outras três pessoas morreram 
em uma explosão perto do hospi-
tal Shifa, o maior de Gaza. Teste-
munhas e autoridades de Gaza di-
zem que os bombardeios foram 
feitos por drones de Israel.

Já o Exército israelense acu-
sou “terroristas de Gaza” de serem 
os responsáveis pelas duas explo-
sões que, segundo eles, seriam lan-
çamentos frustrados de foguetes 
que teriam como destino o Esta-
do judaico.

FOLHAPRESS

A INDÚSTRIA DESEJA que o 
presidente eleito este ano dê 
prioridade à reforma tributária 
do país, com o corte de impostos 
e a simplifi cação do sistema de 
cobrança.

A mudança é considerada a 
mais urgente entre as formuladas 
pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). A entidade produ-
ziu 42 propostas para o próximo 
governo, que foram entregues aos 
candidatos à Presidência.

“O sistema tributário é talvez 
uma das medidas mais importan-
tes porque ajuda também a des-
travar nossa agenda internacional. 
Na hora que resolvo o problema 
da tributação, crio mais economia 
e mais energia para enfrentar o co-
mércio no mundo”, afi rmou José 
Augusto Coelho, diretor de políti-
cas e estratégia da CNI, que apre-
sentou ontem as propostas aos 
jornalistas.

“É um país fora da curva na 
área de tributação. Notadamen-
te pelas imperfeições e distorções. 
Os países normalmente não tribu-
tam investimento e nós aqui sim. 
O Brasil ainda exporta impostos”, 
disse.

A presidente Dilma Rousseff , 
que disputa a reeleição pelo PT, o 
senador Aécio Neves, do PSDB, e 
o ex-governador de Pernambuco 
Eduardo Campos, do PSB, recebe-
ram as sugestões e irão debatê-las 
em encontro amanhã na sede da 
CNI em Brasília.

Entre as propostas formuladas 

na área tributária estão o fi m da 
cumulatividade dos impostos so-
bre bens e serviços - hoje há seis 
- e a cobrança apenas no Estado 
de destino, pondo fi m à chamada 
“guerra fi scal”.

“Um sistema de tributo cumu-
lativo é quando eu tenho um pro-
cesso de produção em várias eta-
pas e não consigo descontar o tri-
buto da etapa anterior. No sistema 
europeu, por exemplo, não se acu-
mula”, afi rmou Coelho.

Para a indústria, o peso dos 
tributos e a insegurança em rela-
ção ao recebimentos dos créditos 
tributários são entraves às expor-

tações e ao desenvolvimento do 
setor.

Outro pleito é a desonera-
ção da tributação indireta na fase 
da construção. Segundo um es-
tudo promovido pela entidade, o 
custo de instalação de uma plan-
ta industrial fi ca 10,6% mais caro 
no Brasil por causa dos impostos. 
No México, o acréscimo de tribu-
tos no custo da obra é de 1,6% e, 
no Reino Unido, de 0,4%.

A CNI formula o documen-
to com sugestões aos presidenci-
áveis desde 1994. Desta vez, con-
tudo, há um detalhamento mais 
profundo das propostas. Segun-

do Coelho, muitas já estão acom-
panhadas inclusive de sugestão 
de projeto de lei e instrução nor-
mativa. “Se o presidente concor-
dar com a agenda, basta assinar. 
A CNI julgou que deveria dar um 
passo adiante como propulsora 
das reformas da economia brasi-
leira”, disse.

As propostas foram divididas 
em dez áreas: educação, ambien-
te macroeconômico, efi ciência do 
Estado, segurança jurídica e buro-
cracia, desenvolvimento de mer-
cados, relações de trabalho, fi nan-
ciamento, infraestrutura, tributa-
ção e inovação e produtividade.

VOTO NA
REFORMA

/ ELEIÇÕES /  INDÚSTRIA PEDE QUE 
PRÓXIMO PRESIDENTE DÊ PRIORIDADE ÀS 
MUDANÇAS NO SISTEMA TRIBUTÁRIO E 
PROMOVA CORTE DE IMPOSTOS

Premiê avisa que Israel fará 
‘longa operação’ em Gaza

/ CONFLITO /

RODOVIÁRIOS 
MANTÉM 
GREVE 

JÔ SOARES 
DEVE TER ALTA 
NOS PRÓXIMOS 
DIAS EM SP

FRANCISCO 
VAI À IGREJA 
EVANGÉLICA

ONU DIZ QUE 
QUEDA DE 
AVIÃO PODE 
SER CRIME DE 
GUERRA

/ RECIFE /

/ APRESENTADOR /

/ IGREJA /

/ UCRÂNIA /

 ▶ José Augusto Coelho, diretor da CNI: Brasil está ‘fora da curva’ na área de tributação

MIGUEL ÂNGELO

A DERRUBADA DO avião civil 
da Malaysia Airlines no 
leste da Ucrânia pode ser 
considerada um crime de 
guerra, afi rmou ontem a 
ONU, acrescentando que os 
combates entre o Exército 
ucraniano e os rebeldes 
separatistas pró-russos já 
deixaram mais de 1.100 
mortos desde abril.

“Esta violação da lei 
internacional, dadas as 
circunstâncias, pode ser 
considerada um crime 
de guerra”, declarou a 
comissária da ONU para 
os Direitos Humanos, Navi 
Pillay, em um comunicado. 
O Boeing-777 foi abatido 
no último dia 17, com 298 
pessoas a bordo.

Pillay pediu uma 
investigação meticulosa, 
efetiva, independente e 
imparcial sobre a queda 
do avião - provocada 
por um míssil em uma 
zona controlada pelos 
insurgentes, segundo 
investigações preliminares 
dos EUA.

A Ucrânia acusa os 
separatistas da região 
pela tragédia, já que os 
rebeldes derrubaram pelo 
menos três aviões militares 
naquela semana. A Rússia, 
por outro lado, aponta 
evidências de que o próprio 
Exército ucraniano possa 
ter abatido o avião.

A Cruz Vermelha 
indicou ofi cialmente na 
semana passada que 
a situação na Ucrânia 
se caracteriza como 
uma guerra civil, o que 
transforma as áreas em 
confl ito passíveis de serem 
condenadas por crimes de 
guerra.

A ONU calcula que 
pelo menos 1.129 pessoas 
morreram nos combates 
na região desde meados 
de abril, segundo um 
relatório publicado 
ontem, e denuncia que 
os dois lados utilizaram 
armamento pesado em 
zonas residenciais. O texto 
também fala de 3.422 
feridos.

Estes últimos dados 
supõem um aumento 
considerável em relação 
ao balanço de 18 de julho, 
no qual a ONU citou 256 
mortos desde abril.

Pillay afi rmou ainda 
que as informações 
da intensifi cação dos 
combates nos redutos dos 
insurgentes, nas regiões 
de Donetsk e Lugansk, 
são “extremadamente 
alarmantes” e disse que as 
duas partes “empregam 
armamento pesado 
em zonas residenciais, 
incluindo artilharia, 
tanques, foguetes e 
mísseis”.

As regiões de Donetsk 
e Lugansk se proclamaram 
independentes da Ucrânia 
em abril e, desde então, 
as forças separatistas 
e o Exército travam 
combates na região. Os 
países ocidentais e a 
Ucrânia acusam a Rússia 
de fornecer suporte 
aos rebeldes, após ter 
anexado a península da 
Crimeia depois da queda 
do presidente pró-russo 
Viktor Yanukovich, que foi 
substituído por um governo 
pró-ocidente.

O HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS, 
em São Paulo, divulgou, em 
nota, que o apresentador Jô 
Soares, 76, está internado 
lá desde a noite da última 
sexta-feira (25) com quadro 
de infecção pulmonar.

Segundo o texto, o 
paciente está sendo tratado 
com antibióticos e deve ter 
alta nos próximos dias.

O diretor do “Programa 
do Jô”, Willen van Weerelt, 
disse que conversou com o 
apresentador, e ele afi rmou 
que já se sentia melhor 
após o tratamento.

Ontem, o “Programa 
do Jô” reapresentou uma 
entrevista com Ariano 
Suassuna, que morreu, aos 
87 anos, na última quarta-
feira (23). O programa foi ao 
ar originalmente em julho 
de 2007.

O PAPA FRANCISCO tornou-
se, ontem, o primeiro 
líder da Igreja Católica a 
fazer visita a uma igreja 
evangélica protestante - 
evangélica pentecostal. 

Falando ontem a 
cerca de 350 fi éis na igreja 
evangélica, o pontífi ce 
pediu desculpas pela 
perseguição católica aos 
pentecostais durante o 
regime fascista na Itália 
(1922-1943), quando 
a prática de sua fé era 
proibida. “Entre os que 
perseguiam e denunciavam 
pentecostais, quase como 
se fossem pessoas loucas 
tentando destruir a raça 
[humana], havia também 
católicos”, discursou.

Francisco também 
citou o ineditismo da visita. 
“Alguém vai se surpreender: 
‘O papa foi visitar os 
evangélicos?”. Mas ele foi 
ver seus irmãos”, disse.

MOTORISTAS E COBRADORES 
de ônibus decidiram 
manter por tempo 
indeterminado a 
paralisação iniciada na 
madrugada de ontem 
no Recife e na região 
metropolitana. A greve 
afeta 2 milhões de 
passageiros.

Ao longo do dia, um 
ônibus foi incendiado, 
outros foram apedrejados 
e alguns também tiveram 
os pneus furados. Um 
homem foi preso em Olinda 
(região metropolitana) 
sob suspeita de depredar 
um veículo. As empresas 
de transporte não 
divulgaram um balanço das 
depredações até o início da 
noite.

 A categoria reivindica 
reajuste de 10% no 
salário e de 87% no vale-
alimentação, que hoje é R$ 
171. Empresários oferecem 
5%.

 ▶ Nove soldados israelenses morreram ontem nos confrontos

ISRAEL DEFENSE FORCES
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Editor 

Everton Dantas

Cometer um homicídio 
no Rio Grande do Norte 
e fi car impune é quase 
certeza. Os dados do 
Inqueritômetro do Conselho 
Nacional do Ministério 
Público (CNMP), únicos 
disponíveis quando o 
assunto é investigação de 
homicídios, apontam que, 
em média, apenas 14% dos 
homicídios cometidos no 
estado são denunciados ao 
Poder Judiciário. 

O sistema, resultado 
da Meta 2 da Estratégia 
Nacional de Justiça e 
Segurança Pública (Enasp), 
aponta que o RN conseguiu 
solucionar apenas 5,5% dos 
inquéritos de homicídios 
instaurados até 2009. 
Somando as três fases da 
Meta 2, foram encerrados 
629 dos 1536 inquéritos 
iniciados, com apenas 
226 denúncias. Ou seja, 
apenas 14,71% dos casos de 
homicídios foram levados 
para a Justiça. Desses 
inquéritos, 396 ainda foram 
arquivados.

De acordo com as metas 
da Enasp, a efetividade 
da resolução de casos 
de homicídio em terras 
potiguares é a oitava pior 
do país quando se levam 
em conta os inquéritos 
abertos até 2009. A tabela 
do Inqueritômetro ainda 
mostra que o MP-RN conta 
com um estoque de 907 
inquéritos pendentes de 
solução, anteriores a 2009.

O Rio Grande do Norte 
está entre piores estados 
da federação quando o 
assunto é resolução de 
inquéritos de homicídios. 
Aqui poucos homicidas são 
investigados e menos ainda 
são denunciados/julgados, 
quiçá presos por ordem do 
Poder Judiciário. O Estado 
sequer tem informações 
consolidadas e atuais. 

Na falta de uma DHPP 
e seu setor de estatística, os 
únicos dados disponíveis 
são do Inqueritômetro do 
CNMP. Os dados levam 
em conta as denúncias 
prestadas e também 
os arquivamentos de 
procedimentos feitos pelo 
Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MP-RN), 
partindo dos inquéritos 
entregues pela Polícia Civil.

Os números de crime 
são confl itantes. O Conselho 
Estadual de Direitos 
Humanos e Cidadania 
(Cedhuci) e Sesed aponta 
que, em 2014, o RN cruzou a 
barreira dos mil homicídios. 
Já a Sesed, através de dados 
registrados no Centro 
Integrado Operações 
Policiais (Ciosp), registrou 
881 “crimes violentos letais”, 
incluindo homicídio (688), 
lesão corporal seguida de 
morte (170) e latrocínio 
(23), até o dia 9 deste mês. A 
própria Sesed não dispõe de 
dados sobre a conclusão de 
investigações de homicídios, 
que estariam de posse da 
Delegacia Geral de Polícia, 
que diz que a atribuição é da 
secretaria.

Ao fi m desta semana, além dos 
novos policiais, a Dehom terá uma 
nova liderança. A delegacia, a par-
tir da próxima sexta-feira, seguirá 
sob a batuta de Frank Albuquer-
que. Ex-titular da Delegacia Espe-
cializada em Defesa e Propriedade 
de Veículos (Deprov), ele sai da 2ª 
Delegacia de Polícia de Parnami-
rim para assumir o lugar de Laerte 
Jardim Brasil, que completou dez 
anos à frente da Dehom e foi dis-
pensado. Jardim segue, também 
no início do próximo mês, para a 
Delegacia Especializada em Aten-
dimento ao Turista (Deatur). 

O novo chefe da Dehom deve-
rá comandar uma equipe de dele-
gados experientes, como Roberto 
Andrade e Odilon Teodósio. Com a 
promessa de reforço da Delegacia 
de Homicídios – que não foi trans-
formada para Divisão de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (DHPP) 
– Frank Albuquerque terá em suas 
mãos um efetivo semelhante à 
DHPP instalada em Fortaleza (CE).

Inaugurada em setembro de 
2010, a divisão cearense conta 
com dez delegados, 78 inspetores 
(cargo semelhante aos agentes) 
e 18 escrivães. Uma das diferen-
ças entre as estruturas potiguar e 
cearense é a organização interna. 
A DHPP instalada em um prédio 
novo que custou mais de R$ 5 mi-
lhões é compartimentada em qua-
tro delegacias e não em equipes, 
como se estima que irá funcionar 
a delegacia especializada potiguar.

Outra diferença marcada en-
tre Ceará e Rio Grande do Norte é 
a forma de investigação de homicí-
dios. Enquanto a Degepol fez o ca-
minho de entregar todos os inqué-
ritos para a Dehom, recentemente 
a Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social do Ceará resolveu fa-
zer o caminho inverso, criando um 
modelo quase igual ao que vigorava 
em Natal até o decreto de sábado. 

Desde janeiro, a DHPP da capi-
tal cearense, que investigava todos 
os homicídios de autoria desconhe-
cido na capital e nos municípios da 
Região Metropolitana de Fortaleza, 
realiza apenas as primeiras apura-
ções.  Dentro de 24h as informações 
são encaminhadas para a delegacia 
distrital da área do crime, que passa 
a investigar os assassinatos. Caso os 
crimes não sejam solucionados em 
um mês, as delegacias distritais en-
caminham a continuidade da apu-

ração para a DHPP.
A mudança foi justifi cada pelo 

baixo grau de resolução de crimes 
apresentado pela divisão: 14% dos 
homicídios estavam sendo solu-
cionados, enquanto outras dele-
gacias apresentavam cerca de 70% 
de resolução de crimes diversos. 
Outro estado nordestino a possuir 
Divisão de Homicídios e Proteção 
à Pessoa é Pernambuco. 

A DHPP de Recife reúne cin-
co delegacias e as equipes da for-
ça tarefa de investigação de homi-
cídios, além da Delegacia de De-
saparecidos e Proteção à Pessoa. 
A Região Metropolitana de Recife 
ainda conta com outras duas divi-
sões de homicídios (Metropolita-
na Sul e Norte), além 20 de delega-
cias de homicídios espalhadas por 
14 municípios, incluindo uma ter-
ceira divisão de homicídios insta-
lada em Caruaru.

APÓS UMA SEMANA marcada por 
saídas e mudanças, a Delega-
cia Especializada de Homicídios 
(Dehom) de Natal passará por no-
vas alterações até a próxima sex-
ta-feira (1º). A Delegacia Geral de 
Polícia (Degepol) deverá publicar 
nos próximos dias as nomeações 
de agentes, escrivães e delegados 
escolhidos para compor a equipe 
da Dehom após o decreto que al-
terou suas atribuições.

São esperados mais três dele-
gados, 25 escrivães e 70 agentes 
para compor os quadros da “nova” 
Dehom. Atualmente, a delega-
cia conta com cinco delegados, 24 
agentes e três escrivães. Ainda não 
foi informado de onde virão esses 
policiais. O efetivo da delegacia 
ainda será reforçado com a presen-
ça de aproximadamente 40 agen-
tes da Força Nacional, que em sua 
maioria deverão fi car lotados na 
Dehom pelos próximos seis meses. 

A estadia dos agentes em Na-
tal foi requisitada pela Secretaria 
de Estado da Segurança Pública 
e Defesa Social (Sesed) ao Minis-
tério da Justiça após eles estarem 
presentes durante todo o período 
da Copa do Mundo. O grupo tam-
bém será composto por peritos 
criminais. Outra equipe da For-
ça Nacional trabalhou no estado 
em 2011, com o objetivo de traba-
lhar em cima de inquéritos aber-
tos principalmente antes de 2007.

O delegado-geral Adson Ke-
pler Monteiro ainda prepara a 
medida de regulamentação para 
o decreto governamental nº 
24.566 publicado no Diário Ofi -
cial do Estado (DOE). A princi-
pal medida do decreto é deter-
minar que a delegacia especiali-
zada passe a investigar todos os 
homicídios ocorridos na capital, 
incluindo as primeiras coletas 
de informações no local do cri-

me e até no horário de plantão 
(22h às 8h).

Através de sua assessoria de 
imprensa, o delegado-geral infor-
mou que só irá pronunciar-se so-
bre a situação da Dehom após a 
regulamentação do decreto, que 
deverá trazer, entre outras coisas, 
a formação das equipes que irão 
conduzir as investigações de homi-
cídios na região da capital potiguar.

Ainda não se tem informação 
concreta de onde a Dehom rees-
truturada irá funcionar. Em en-

trevista concedida ao NOVO JOR-
NAL na semana passada, o secre-
tário de segurança Eliéser Girão 
Monteiro confi rmou que a De-
gepol já dispunha de um prédio 
para abrigar os mais de cem po-
liciais previstos para trabalharem 
na nova Delegacia de Homicídios. 

Atualmente, a estrutura física 
responsável por receber a Dehom 
é o primeiro andar de um prédio 
localizado na Avenida Capitão-
-mor Gouveia, em Lagoa Nova, 
onde já funcionaram promoto-

rias do Ministério Público. A dele-
gacia é abarcada em um só corre-
dor, com pouco mais de uma de-
zena de salas que são divididas 
pelos delegados, agentes e escri-
vães, que se concentram em um 
só cartório.

MUDANÇAS
O decreto governamental pu-

blicado no fi m de semana passa-
do altera por completo o modelo 
vigente da investigação de homi-
cídios na região da capital. Antes 

da publicação, o inquérito de ho-
micídio aberto em Natal, inicial-
mente, fi ca sob a responsabilida-
de da delegacia distrital da área 
onde o crime foi perpetrado. 

Caso o homicídio não seja so-
lucionado ou não tenha elemen-
tos reunidos para indicar uma 
possível resolução dentro de 30 
dias ele é repassado para a Dehom. 
Com o decreto, todos os passos da 
investigação fi cam sob a respon-
sabilidade da Delegacia de Homi-
cídios e seus investigadores.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COM CARA DE DIVISÃO
/ SEGURANÇA /  DEPOIS DE MUDANÇA NAS ATRIBUIÇÕES, DELEGACIA DE HOMICÍDIOS TERÁ SEGUNDO DECRETO 
AINDA ESTA SEMANA, CRIANDO EQUIPE COM MAIS TRÊS DELEGADOS, 25 ESCRIVÃES E 70 AGENTES

 ▶ Delegacia terá recursos humanos ampliados, mas local de funcionamento ainda não foi revelado

 ▶ Frank Albuquerque será o novo titular da Dehom

SÓ 14% DOS 
HOMICIDAS VÃO 
A JULGAMENTO 
NO RN

SAÍDAS E MODELOS
DADOS

A situação do RN na resolução de inquéritos é ainda pior se forem 
levados em conta os dados de inquéritos abertos até 2007 e em 2008, 
todos incluídos na Meta 2 da Enasp. Segundo o Inqueritômetro, o resultado 
das investigações em solo potiguar é o pior do Nordeste e o quarto pior 
do país. Por conta deste desempenho o RN nunca bateu as metas da 
coordenação nacional da Enasp.

Ainda em 2011, quando apenas 22% dos inquéritos anteriores a 2007 
tinham sido concluídos, o Ministério da Justiça enviou integrantes da Força 
Nacional para ajudar nas investigações. O procedimento irá repetir-se 
agora, com a presença de 32 agentes, quatro delegados e 12 escrivães 
para a Polícia Civil e nove peritos criminais. Os agentes e peritos, que estão 
no RN desde o início de junho por conta da Copa do Mundo, continuarão no 
estado por mais seis meses, após autorização concedida pelo Ministério da 
Justiça neste mês. 

DADOS DO INQUERITÔMETRO (META 2 DA ENASP)
ATÉ 2007 (abril de 2011 a julho de 2014)

 ▶ Estoque inicial: 1.171
 ▶ Estoque atual: 572
 ▶ Produtividade: 599 
 ▶ 51,2% de resolução (4º pior do país / pior do NE)
 ▶ 216 denúncias
 ▶ 376 arquivamentos
 ▶ 7 desclassifi cações

2008 (abril de 2012 a julho de 2014)

 ▶ Estoque inicial: 129
 ▶ Estoque atual: 112
 ▶ Produtividade: 17 
 ▶ 13,2% de resolução (4º pior do país / pior do NE)
 ▶ 5 denúncias
 ▶ 12 arquivamentos
 ▶ 0 desclassifi cações

2009

 ▶ Estoque inicial: 236
 ▶ Estoque atual: 223
 ▶ Produtividade: 13
 ▶ 5,5% de resolução (8º pior do país)
 ▶ 5 denúncias
 ▶ 8 arquivamentos
 ▶ 0 desclassifi cações

FONTE: CNMP

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

É uma porteira 
aberta para 
novos negócios”

TEMPO DE CONVERSA
Em nome da Força Aérea, a 

quem está prestando serviço de 
consultoria na transição do equi-
pamento que pertencia à Infrae-
ro, o brigadeiro da reserva Cláu-
dio Alves da Silva, iniciou entendi-
mentos com o Governo do Estado, 
querendo saber se existe algum 
projeto para a antiga estação de 
passageiros de Parnamirim. A Ae-
ronáutica, juntamente com o au-
mento do patrimônio, também re-
cebe um considerável aumento de 
custos. A conta anual de energia 
da antiga estação de passageiros é 
de R$ 3 milhões.

A propriedade da Base Aérea 
de Natal tem uma área de 680 hec-
tares. O último acréscimo foi de 42 
hectares, doados pelo Governo do 
Estado, em 1999, para o aumento 
da pista do aeródromo.

EXERCÍCIO DE 
FUTUROLOGIA

A Câmara de Dirigentes Lojis-
tas convocou uma entrevista co-
letiva para a manhã de hoje, a fi m 
de anunciar quatro pontos que são 
exercício de pura futurologia em re-
lação ao Dia dos Pais: 1 – Estima-
tiva de gastos com presentes; 2 – 
Produtos que pretendem comprar; 
3 – Onde pretendem comprar e 4 – 
Quando pretendem fazer as com-
pras. Como estamos a treze dias da 
data promocional e o público é livre 
para fazer suas escolhas, e mudar 
de opinião, a base dessas escolhas 
é muito pouco consistente. Já hou-
ve um tempo em que a CDL con-
vocava a imprensa para assuntos 
mais sólidos, como, por exemplo, o 
lançamento de uma campanha de 
vendas nessas datas promocionais.

FESTA DE DEBUTANTE
O Grupo 

de Apoio à 
Criança com 
Câncer pro-
move na noi-
te de hoje, no 
Clube Alba-
troz, um tipo 
de festa que parecia extinto: a Fes-
ta de Debutantes, para os seus as-
sitidos que, mesmo novos, con-
seguem superar desafi os da vida. 
São 18 debutantes, sendo 12 me-
ninas e seis meninos. A festa é ani-
mada pelo cantor Ranieri Mendes 
e o DJ Lari Costa.

DIA DO IMPOSTO
No dia de hoje completa 290 

anos que o nosso Rio Grande do 
Norte ganhava um primeiro ins-
trumento para cobrança de im-
postos, com a criação da Provedo-
ria da Fazenda Real.

PAÍS DOS EMBARGOS
Para o Governador 

da Bahia, Jaques Wagner, 
do PT, uma das maiores 
difi culdades enfrenta-
das pelos gestores públi-
cos no Brasil de hoje é a 
existência de onze órgãos 
distintos com poder de 
determinar o embargo de 
obras. Independente da 
importância da obra ou das perdas que essas decisões podem re-
presentar para o erário e prejuízos para a população.

Aqui, no nosso Rio Grande do Norte, existe um exemplo elo-
quente desta situação. O jornal Tribuna do Norte publicou uma 
reportagem - “Obras paradas em cinco cidades” – onde apresenta 
uma situação que é síntese desse quadro.

O sistema de saneamento básico das praias de Pium, Cotovelo 
e Pirangi, no município de Parnamirim, projetado para oferecer co-
bertura sanitária a 90% da população desta área, depois de investi-
mentos da ordem de R$ 20 milhões aplicados pela Caern, poderia 
estar em operação há dois anos, quando as obras foram concluídas.

Quando a obra se encontrava na sua fase fi nal, eis que apare-
ce o Ministério Público Estadual, por intermédio da Promotoria de 
Meio Ambiente, exigindo a realização pela Caern de um estudo de 
autodepredação do Rio Pirangi, onde vai ser lançado o esgoto trata-
do. Para atender às formalidades processuais, foi desenvolvida uma 
nova concorrência pública para a contratação do estudo técnico.

Essa situação já tem dois anos. E o sistema concluído, sem uso, 
já começa a se deteriorar.

Dentro de mais seis meses, se não aparecer nenhum outro con-
tratempo e o estudo exigido for executado, é que se vai poder tomar 
uma decisão. Depois de aplicados os R$ 20 milhões para custeio 
das obras.

Existem duas hipóteses: 1 – O estudo mostrar que a solução 
não oferece perigo ao meio ambiente; 2 – Que a solução implemen-
tada não é adequada a preservação do meio ambiente.

No primeiro caso, fi cará faltando só a instalação das ligações, 
e provavelmente os reparos ao que fi cou deteriorado pela falta de 
uso. Mesmo assim, não dá para desconhecer as perdas, sobretudo 
em matéria de Saúde Pública, que a população foi obrigada a en-
frentar ao longo desses dois anos.

Prevalecendo a segunda alternativa, a primeira coisa a fazer 
será quantifi car as perdas fi nanceiras, porque a possibilidade de 
perda total do que foi gasto na lagoa de captação e estação de tra-
tamento de esgotos do Pium, não pode ser descartada a priori, sem 
que se possa antecipar o tamanho do problema a ser resolvido.

Vale lembrar que numa, ou noutra situação, será necessário 
contabilizar o irreparável prejuízo já sofrido pela população.

É a partir desta constatação que se faz necessário um outro 
questionamento, antes que algum dos outros dez organismos com 
poder de embargo possa entrar em campo e exigir algum outro tipo 
de questionamento.

O que pode acontecer ao embargante quando uma obra públi-
ca é embargada indevidamente? Aparentemente nada.

Como são decisões tomadas por representantes da elite dos 
nossos servidores públicos, estes tem uma faixa salarial muito aci-
ma da média dos trabalhadores do Brasil de uma forma geral, não 
existe exemplo de qualquer embargo ao contra-cheque do embar-
gante ou dos muitos auxílios que ajudam a aumentar o bolo sala-
rial. Não se questiona, ao menos, porque não houve embargo antes 
da obra ser iniciada. Uma providência que poderia ser cobrada em 
todos os casos, obrigando-se – pelo menos – um cálculo do custo 
de cada embargo.

 ▶ Convidado da CNI, Carlos Magno 
Araújo, diretor de Redação deste Novo 
Jornal, segue hoje para Brasília a fi m de 
entrevistar os presidenciáveis.

 ▶ O Consórcio Inframérica divulga hoje, 
na reunião do Conselho Estadual de 
Turismo, o projeto de novas rotas aéreas 
para o Aeroporto Aluízio Alves.

 ▶ Roberto de Oliveira Ruiz, diretor 

comercial do Consórcio chegou ontem 
a Natal para fazer essa exposição no 
Conetur.

 ▶ A desembargadora Perpétua 
Wanderley lança, hoje, o livro 
“Terceirização –Uma expressão 
fl exível do trabalho na sociedade 
contemporânea”.

 ▶ Hoje completa 60 anos que os Diário 

Associados, que tinham o vespertino 
Diário de Natal, lançavam o matutino “O 
Poti”, que depois virou semanário.

 ▶ Além dos políticos, o Baile dos Coroas 
contou com a presença do juiz Herval 
Sampaio, que roubou a cena e ganhou o 
título de pé de valsa da noite.

 ▶ A Carreta Escola do SENAC iniciou, 
ontem, sua temporada em Guamaré.

 ▶ Completou 140 anos, ontem, que a 
cidade do Assu ganhava a sua primeira 
biblioteca.

 ▶ A Globo News exibiu, ontem, no 
programa Mundo S/A, entrevista de Flávio 
Rocha, presidente das Lojas Riachuelo, 
sobre “fast fashion”.

 ▶ O Guinza encerrou suas atividades no 
Midway Mall no último domingo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA, JOSÉ ÁLVARES VIEIRA, 
SOBRE A EXPORTAÇÃO DE GADO PELO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES.

VISITA SANITÁRIA
A Caern inicia, hoje, as “visi-

tas técnicas” das empresas inte-
ressadas em participar da concor-
rência que realiza com o objetivo 
de universalizar o sistema de es-
gotamento sanitário de Natal pe-
los próximos vinte anos, dentro do 
programa Sanear RN. São obras 
em 32 bacias sanitárias, divididas 
em quatro lotes, que representa-
rão investimentos da ordem de R$ 
504 milhões, oriundos do PAC-2. 
Do conjunto também fazem parte 
as Estações de Tratamento de Ja-
guaribe e Guarapes.

DESGOSTAR É PRECISO
Em entrevista ao jornal O Glo-

bo, o deputado Henrique Alves fez 
um balanço do ano legislativo e de 
sua própria atuação: “Sei que, em 
alguns momentos, posso ter des-
gostado o Poder Executivo, mas 
essa Casa não é um Ministério do 
Executivo, é um poder altivo e tem 
um papel importante em relação 
à cidadania. São demandas da so-
ciedade e essa Casa tem que estar 
aberta a elas. Não é apenas priori-
dade exclusiva do Executivo aten-
der às demandas sociais do nosso 
país. Por que só o Executivo pode 
fazer, realizar, festejar os atos no 
Planalto?”.

TIME EM CAMPO
A largada da campanha de re-

eleição do deputado Agnelo Al-
ves será dada, nesta terça-feira 
em Parnamirim, com uma gran-
de reunião das forças políticas 
que Agnelo aglutinou e hoje são 
tocadas pelo prefeito Maurício 
Marques.

VEZ DO TÊXTIL

Começa, hoje, no Instituo Me-
trópole Digital, a 3ª SETEX (Sema-
na de Engenharia Têxtil), com re-
presentantes de várias instituições 
tanto no campo acadêmico quan-
to empresarial. Participam do 
evento pesquisadores da UFRN, 
da Universidade Federal de San-
ta Catarina, Universidade do Mi-
nho (Portugal), IFRN, Embrapa, 
Senai e empresas como Guarara-
pes, Coteminas, Vicunha, Hering, 
Texfi o, entre outras. Tema da se-
mana: ‘Sinergia, Inovação e Criati-
vidade nas perspectivas futuras da 
indústria têxtil’.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Preço do vandalismo
Não é justo que a polícia ou qualquer outro órgão encarre-

gado de fazer segurança agrida ou ataque manifestantes, sob 
pena de estarem infringindo a lei. O direito de protestar é legíti-
mo, mas não é justo, igualmente, que um pequeno grupo pro-
mova a quebradeira e o vandalismo como fi zeram em outubro 
do ano passado na Câmara de Natal e o caso caia no esqueci-
mento, impunemente, tratado como mais uma bagunça orga-
nizada por fi lhinhos de papai.

Daí que é importante saudar, apesar da demora, a conclu-
são do inquérito pela polícia e seu envio para o Ministério Pú-
blico, afi m de que seja feita a análise e posteriormente ofereci-
da denúncia à Justiça. Foram dez meses ouvindo os suspeitos, 
colhendo depoimentos e imagens da internet para identifi car 
os líderes do movimento.

Ao todo, 16 manifestantes foram indiciados por dano ao 
patrimônio público, formação de quadrilha e falsidade ideolo-
gia. O que é ainda mais grave, conforme apuraram os policiais, 
é que os organizadores relacionaram entre os integrantes do 
protesto gente que jamais esteve ali. A inclusão maldosa e cri-
minosa desses supostos manifestantes, segundo as investiga-
ções, resultou até em perda de emprego.

É preciso assegurar ao máximo o direito de realizar mani-
festações, uma conquista da sociedade. No entanto, é necessá-
rio que haja rigor não somente para saber discernir o que é pro-
testo e o que é ato de vandalismo e destruição como para punir 
os responsáveis por esta distorção.

A direção da Câmara bancou a limpeza da área, um prédio 
histórico. Sequer a estátua do ex-prefeito Djalma Maranhão, 
um símbolo local, e uma vítima, da violência praticada nos 
tempos da ditadura, foi poupada. Totalmente pichada, tornou-
-se a marca de um movimento que pecou não somente pelo 
excesso de violência, mas de ignorância cívica.

É preciso, além de sujeitar os acusados aos rigores da lei, 
dando o direito à ampla e total defesa, mostrar a toda a socie-
dade que o melhor não é o poder público assumir os gastos 
com a recuperação dos prédios vandalizados por manifestan-
tes violentos. Afi nal, trata-se de dinheiro fruto de impostos ca-
ríssimos pagos com difi culdade pelos cidadãos. O poder públi-
co tem é de tomar medidas para que não se pratiquem exces-
sos como os vistos na casa dos vereadores.

Cumpre acompanhar o trâmite desse processo para que ele 
não caia no esquecimento, tornando-se o episódio símbolo da 
impunidade.

Editorial

“Apois” eu não gostei
Pergunto sobre como está minha acuidade visual e ela, 

à maneira simpática de sempre diz: “Seu cristalino não é 
mais transparente como o de uma criança, mas está mui-
to bem”. Saio do consultório da oftalmologista clinicamen-
te aliviada, mas pensando sobre minhas transparências. E 
entre uma esquina e outra, das buzinas dos carros no bair-
ro de Petrópolis, a fumaça preta dos ônibus de Natal e o zig 
zag de gente que passa para nunca mais, concluo que tenho 
uma alma mais transparente que meu cristalino. A alma ain-
da é de criança. 

Minha amiga vem aqui em casa depois de um dia longo 
de trabalho, quer desabafar, contar como foi seu dia. Gosto da 
ideia de ter com quem dividir os pedaços de vida, diluídos nas 
horas. É sempre bom ter por perto gente que se confi a, que tro-
ca, aconselha, pede conselho, que defende a gente. Gente que 
gosta de ouvir e de ser ouvida. Mesmo cansada. Mesmo saben-
do que há uma grande pilha de coisas a fazer na pilha de coi-
sas a fazer eu paro um pouquinho e tomamos um café. Mas aí, 
ela já mais empolgada, sugere: “Vamos ali, no posto comprar 
cigarro?”. Eu nem penso duas vezes e vou logo dizendo: “Vou 
não. Quero não”. E ela ri da minha falta de jeito de dizer: “Ado-
raria amiga, mas não posso, porque ainda tenho uns 15 mil tex-
tos para escrever e se sair de casa, nesse frio e nessa hora da 
noite me atrasarei ainda mais”.

Pois é, eu sei que existem outros jeitos de dizer as coisas. Eu 
até posso compreender que essa forma direta pode ser rude. 
De um jeito que só quando criança faz é que tem graça. Lem-
bro de um episódio de uma sobrinha de uma amiga. Bia era 
daquelas crianças que adorava ser vestida como criança e não 
como adulta. No elevador, ao lado da mãe, pronta para descer e 
ir a um aniversário ali mesmo no prédio, com seu vestido cheio 
de babados, uma outra menininha entra com a mãe, aos pran-
tos, por causa da roupa, diga-se bem diferente do modelito da 
Bia. A mãe da primeira resolve perguntar o motivo do choro-
rô e a outra genitora explica que a menina não estava gostando 
da roupa. Enquanto isso, Bia olhava a coleguinha de cima abai-
xo, sem dar um pio. Sua mãe sai em socorro da outra e diz que 
o vestido está lindo e pergunta à Bia o que ela acha. Ela, com a 
mesma cara da reprovação silenciosa de antes dispara: “Apois 
eu não gostei não”.

Talvez não devesse ser tanto assim, mas a verdade é fi a-
dora das minhas palavras. Claro que existem alguns fi ltros. Ja-
mais levantaria asas para falar de coisas que magoam os ou-
tros, nem que fosse para concordar com o que já pensam ou 
sabem sobre si. Se estou triste, não consigo fi ngir satisfação. 
Se alegre, preservo a ingenuidade de que o mundo poderia es-
tar sorrindo. Tenho resistências profundas ao comedimento e 
à bajulação. Digo o que penso. Mas penso no que digo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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A PEDIDO DA campanha da pre-
sidente Dilma, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) obrigou a 
consultoria econômica Empiri-
cus Research a retirar do ar uma 
campanha publicitária relacio-
nada com as eleições de outu-
bro. A campanha estava sendo 
veiculada na internet por meio 
de anúncios no Google e orien-
tava os clientes sobre quais 
ações investir em caso de vitó-
ria de determinado candidato.

Dois anúncios se tornaram 
populares na web: “Como se 
proteger da Dilma, saiba como 
proteger seu patrimônio em 
caso de reeleição de Dilma” e 
“E se Aécio Neves ganhar? Que 
ações devem subir se Aécio ga-
nhar a eleição”. A Empiricus é 
conhecida no mercado por seus 
textos polêmicos e por análises 
com boa dose de humor. A em-
presa chegou a ser processada 
por análises feitas sobre o frigo-
rífi co Marfrig.

FORA DO AR
A coligação de Dilma entrou 

na sexta-feira como uma repre-
sentação junto ao TSE acusando 
a Empiricus, o Google e a coliga-
ção de Aécio Neves de fazer pro-

paganda eleitoral antecipada.
No domingo à noite, o mi-

nistro Admar Gonzaga conce-
deu uma liminar favorável, obri-
gando a Empiricus a retira a 
campanha do ar. A consultoria 
não informou se vai recorrer da 
decisão.

“Somos uma consultoria 
econômica independente. Te-
mos o direito de fazer análise so-
bre o impacto das eleições na 
bolsa de valores. Se não puder-
mos fazer agora, quando fare-
mos? Quando não for mais rele-
vante?”, disse à reportagem Ro-

dolfo Amstalden, um dos sócios 
fundadores da Empiricus.

Na representação entregue 
ao TSE, a coligação de Dilma de-
fende que “o conteúdo da cam-
panha ultrapassa qualquer limi-
te da liberdade de informação, 
chegando a incitar um certo ter-
rorismo no mercado fi nancei-
ro”. Segundo Amstalden, não há 
qualquer relação entre a consul-
toria e o candidato Aécio Neves. 
Ele reforça ainda que o mercado 
tem reagido as pesquisas eleito-
rais e que as ações estão subindo 
quando a oposição avança.

A consultoria informa que 
também produziu anúncios so-
bre o que ocorreria com as ações 
se Dilma ou Eduardo Campos 
ganhassem as eleições, mas 
que não fi zeram sucesso jun-
to aos internautas. Para o coor-
denador jurídico da campanha 
do PT, Flávio Caetano, “a Empi-
ricus tem se utilizado de posts 
patrocinados do Google para di-
vulgar conteúdo propagandísti-
co favorável a Aécio e desfavorá-
vel a Dilma, o que juridicamente 
reprovável”.

SANTANDER
Esse é o segundo caso po-

lêmico envolvendo as eleições 
presidenciais e as consultorias 
econômicas. Na semana pas-
sada, o banco Santander en-
viou uma análise a seus clien-
tes indicando que as ações po-
deriam cair em caso de vitória 
de Dilma. A coligação da presi-
dente também criticou a nota 
como “terrorismo eleitoral”. O 
banco espanhol se desculpou e 
demitiu os autores do informe. 
Para analistas, o Santander es-
tava apenas informando seus 
clientes dos movimentos do 
mercado.

Com inimigos assim...
A reação indignada de Dilma Rousseff  ao banco Santander foi 

calculada por sua campanha. Petistas afi rmam que ela tirou van-
tagem do caso ao classifi car como “inadmissível” o informe que 
advertia correntistas mais abonados para o risco de perdas caso 
ela se reeleja. “Dilma já ganhou pontos. Aquele texto parece um 
panfl eto de campanha para ela”, comemora um ministro. Outro 
aliado lembra que os bancos têm imagem desgastada e lideram os 
rankings de queixas do consumidor.

MESADA 
Ao justifi car os R$ 152 mil que 
diz guardar em espécie, Dil-
ma afi rmou, na sabatina Fo-
lha/UOL, que costuma ajudar 
a fi lha. Procuradora do Traba-
lho, Paula Rousseff  ganha qua-
se o salário da mãe. Em maio, 
recebeu R$ 17.174,72 líqui-
dos. A presidente ganhou R$ 
19.850,31.

NÃO É BEM ASSIM 
O Brasil não foi o primeiro país 
a reconhecer o Estado de Isra-
el, como afi rmou Dilma. Isso 
ocorreu em 7 de fevereiro de 
1949, quase nove meses depois 
dos Estados Unidos.

CALIBRAGEM 
A presidente foi aconselhada 
a reagir com cautela ao porta-
-voz israelense que chamou o 
Brasil de “irrelevante” e “anão 
diplomático”.Auxiliares disse-
ram a ela que o ataque partiu 
de uma ala ultradireitista do 
governo Netanyahu.

CASO AÉREO 1 
O tucano Aécio Neves susten-
ta que a construção do aero-
porto em Cláudio (MG) obede-
ceu aos critérios do ProAero. A 
meta do programa do governo 
de Minas Gerais era que todos 
os municípios fi cassem a até 
80 km de uma pista de pouso, o 
que já ocorria na região.

CASO AÉREO 2 
O candidato diz que “o progra-
ma falava em distância máxi-
ma, e não mínima” entre as ci-
dades e os aeroportos. “Den-
tro do raio de 80 km, o Estado 
podia construir quantos aero-
portos fossem necessários. Por 
isso, o caso de Cláudio se encai-
xa”, afi rma Aécio.

AJUSTE DO AJUSTE 
O economista Mansueto Al-
meida, que assessora o tuca-
no, rebate afi rmação de Dilma 
de que Aécio pretende suspen-
der subsídios à indústria. “Não 
se quer acabar com nada de 
imediato. Vamos resolver pro-
blemas estruturais para que os 

subsídios não sejam mais ne-
cessários. Aí, você pode des-
continuar”, afi rma.

PARA DEPOIS 
Prometido para junho e adia-
do para o fi m deste mês, o 
programa de governo de Edu-
ardo Campos agora deve fi -
car para o início de agosto. 
O PSB pensa em lançá-lo no 
dia 4, quando o “Jornal Nacio-
nal” começa a cobrir a corrida 
presidencial.

TOTÓ PORTENHO
O sociólogo Diego Brandy 
tem levado sua cadela Victoó-
ria quase todos os dias para a 
produtora de da campanha de 
Eduardo Campos, e Marina Sil-
va, em São Paulo. Ela usa uma 
coleira azul e branca, -cores da 
Argentina,- e só atende a co-
mandos em castelhano.

FRENTE AMPLA 
A coligação de Flávio Dino (PC 
do B) lança amanhã a campa-
nha “Ajude o Maranhão a der-
rotar o Sarney”. Um site reco-
lherá doações de eleitores de 
outros Estados e recrutará vo-
luntários para ajudar a fi scali-
zar a votação em outubro.

FARRA DA TOGA 
Os desembargadores Mário 
Hirs e Telma Brito foram rece-
bidos com palmas e fogos de 
artifício na volta ao Tribunal 
de Justiça da Bahia. Afastados 
pelo CNJ (Conselho Nacional 
de Justiça), eles foram benefi -
ciados por liminar do ministro 
Ricardo Lewandowski.

NA TELA 
A candidatura à reeleição de 
Luiz Moura (PT), o deputado 
estadual paulista fl agrado em 
reunião com membros do PCC, 
passou a ser constar da página 
do TSE.

NA MARRA 
Com a fi liação suspensa pelo 
PT após a revelação da reu-
nião, ele foi à Justiça comum 
para conseguir registrar sua 
candidatura.

A consequência da ida de Dilma 
ao Rio foi o engajamento ainda 
maior do PMDB na campanha 
de Aécio. Ela espalhou brasa.

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), coordenador da 
campanha de Aécio Neves, sobre o jantar de Dilma com o 

governador Luiz Fernando Pezão (PMDB).

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CONTABILIDADE TUCANA 

Depois de compromisso ontem em Diadema, na Grande São 
Paulo, o governador e candidato Geraldo Alckmin (PSDB) parou 
em um bar para tomar café.

No balcão, lembrou com pesar de que na semana anterior gas-
tara R$ 51 para comprar cafés e pastéis aos aliados José Serra e Aé-
cio Neves. Ao fi nal, fi cou aliviado quando Marcos Michels, o secre-
tário municipal de Educação, se ofereceu para pagar a soma. Na 
saída, o tucano fez suas contas e se disse satisfeito:

– Na média, gastei R$ 25,50 por dia. Finalmente consegui equi-
librar as contas!

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O CONSELHEIRO DO Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RN), 
Gilberto Jales, disse ontem que 
não tem data defi nida para 
proferir seu voto no caso do 
processo que apura a ilegali-
dade ou não no pagamento de 
auxílio-moradia aos promoto-
res e procuradores do Minis-
tério Público do RN (MPRN). 
Já está em suas mãos a docu-
mentação enviada pelo procu-
rador-geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, defendendo o pagamen-
to do auxílio-moradia à maior 
parte de promotores e procu-
radores da instituição.

A documentação com os 
esclarecimentos foi solicita-
da após o Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas 
(MPjTC) contestar o benefício, 
alegando inconstitucionalida-
de no mesmo e pedindo a sus-
pensão e responsabilização, 
devido a indícios de irregula-
ridades no pagamento que ge-
ram danos ao erário público.

Gilberto Jales é relator do 
processo de representação 
com pedido de cautelar para 
suspensão do auxílio moradia 
aos membros do MPRN fei-
to pelo procurador-geral do 
MPjTC, Luciano Ramos. A do-
cumentação enviada por Reis 
com explicações e justifi cati-
vas chegou às mãos do conse-
lheiro ontem e serão confron-
tadas com as informações do 
processo movido por Luciano 
Ramos contra a Procuradoria-
-geral de Justiça. Contudo, até 
o fi nal do expediente de ontem 
do TCE, Ramos ainda não teve 
acesso aos documentos para 
se pronunciar sobre as respos-
tas de Rinaldo Reis.

Com os dois lados em cima 
de sua mesa, o conselheiro Gil-
berto Jales disse que vai con-
frontar as informações e ana-
lisar as duas posições. “É um 
processo seletivo que requer 
atenção diferenciada”, relatou 
Jales. Segundo ele, a matéria é 
complexa e, por isso, exige um 
estudo mais aprofundado, mas 
pretende concluir seu voto o 

quanto antes, vista a repercus-
são do caso.

“Se constatado o dano ao 
erário, quanto mais tempo de-
morar, pior será para aqueles 
que forem responsabilizados”, 
diz o relator. O prazo para de-
fi nir sua posição, ou seja, seu 
voto diante do Pleno do TCE, 
será o mais breve possível, mas 
ele não adiantou quando. “Não 
é decisão. É proposta de voto 
que vai a plenário”, destacou.

Depois da avaliação inicial 
das informações enviadas pe-
las duas procuradorias ele ava-
liará a necessidade de solicitar 
mais informações.  “É um pro-
cesso evidentemente jurídico. 
Diferente de um processo de 
uma obra, de um serviço que 
você vai apurar quantitativo, 
exige uma análise técnica. Esta 
análise (do auxílio moradia) é 
profundamente jurídica”, su-
blinhou o relator do TCE. 

RAZÕES CONTRÁRIAS 
O procurador-geral do Mi-

nistério Público junto ao TCE-
-RN, Luciano Ramos, deu en-
trada no pleno do Tribunal, 
dia 17 passado, com represen-
tação com pedido cautelar, pe-
dindo a suspensão do paga-
mento e inconstitucionalidade 

do auxílio-moradia pago desde 
maio passado.

O procurador-geral do MP 
junto ao TCE, Luciano Ramos, 
quer provocar a suspensão do 
benefício pago pela Procura-
doria Geral de Justiça aos seus 
membros. Para Luciano Ra-
mos, a Resolução nº 211/2014 
da Procuradoria Geral de Jus-
tiça regulamentando o artigo 
168 da Lei Complementar es-
tadual nº 141, de 09 de feverei-
ro de 1996 concedendo o auxí-
lio-moradia aos membros do 
Ministério Público Estadual é 
remuneratória ao invés de se 
caracterizar como auxílio. 

Além do mais, a previsão do 
pagamento anual do auxílio-
-moradia é de R$ 3.325.000,00 
considerando os sete últimos 
meses do exercício de 2014. 
Dos 240 membros ativos do 
MPRN, 206 fazem juz à con-
cessão do auxílio-moradia, ou 
seja, 85,83% dos membros re-
cebem o benefício de modo 
generalizado conferido no fi -
nal de maio correspondendo a 
10% do subsídio que recebem 
pelo cargo que exercem.

No mês passado, de acor-
do com a relação de benefi -
ciários enviada pela Procura-
doria Geral, 152 membros do 

MP receberam auxílio-mora-
dia com valores que corres-
pondem a 10% dos seus ven-
cimentos. Entre estes, 10 pro-
curadores e 70 promotores que 
residem em Natal, onde se si-
tua a sede da instituição. Ou-
tros três promotores substitu-
tos recém-empossados tam-
bém receberam, mesmo com 
a resolução 211 vedando o pa-
gamento a substitutos. O valor 
estimado para pagar o benefí-
cio neste mês é de R$ 379 mil.

A instituição não quis se 
manifestar sobre estes casos 
e, por meio de sua assessoria 
de imprensa, disse apenas que 
“para qualquer questionamen-
to, as respostas estão na reso-
lução”. Sobre estes casos o re-
presentante do MPjTC, Lucia-
no Ramos, disse que só pode-
rá se posicionar quando tiver 
conhecimento ofi cial sobre os 
mesmos. Baseada nas leis Fe-
deral 8625/1993 e Estadual 
141/96, a Resolução 211/2014 
diz que todos os membros do 
Ministério Público que estive-
rem lotados ou em exercício 
em município onde não haja 
residência ofi cial podem re-
querer o pagamento, fato que 
torna abrangente o alcance do 
auxílio. 

 ▶ Gilberto Jales, do TCE, quer dar seu parecer o mais rápido possível, mas não arrisca previsão

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

MORADIA SEM DATA 
/ CONTAS /  CONSELHEIRO DO TCE INFORMA QUE NÃO TEM PREVISÃO PARA 
QUANDO APRESENTARÁ SEU VOTO ACERCA DO AUXÍLIO-MORADIA DO MP

 ▶ Empiricus nega qualquer ligação com Aécio Neves (PSDB)
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Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
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TSE proíbe anúncio que indicava 
ações com base nas eleições
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Conecte-se

Cassar
Um ilustre leitor de minhas asneiras 
não entendeu a minha ironia quando 
eu “elogiei” a publicação do livro do 
juiz José Herval Sampaio sobre a 
cassação da prefeita de Mossoró e a 
sugestão de se escrever outro livro 
explicando a razão de os demais que 
usaram do poder do dinheiro para 
se eleger e não sofreram nenhuma 
pena. No dia 14 de dezembro de 
2013 escrevi neste espaço: Por 
que somente a prefeita de Mossoró 
e Rosalba deverão ser cassadas? 
O caso de Mossoró é típico de 
“cassa às Bruxas”, grafei cassa em 
lugar de caça de propósito. No dia 
25/4/2014 escrevi: Não conheço 
igualmente sua Excelência o Juiz 
cassador de candidatos em Mossoró. 
Sua caneta é tão afi ada ou mais 
quanto a dos generais de 64. Até 
o STJ está achando exagerado. 
Continuo cobrando que os demais 
comparadores de votos sejam pelo 
menos investigados. Agradeço 
a observação do meu leitor cujo 
nome prefi ro não declinar, pois suas 
observações serão sempre muito 
bem recebidas.
P.S. Na última sexta-feira a notícia 
da morte de Antônio Avelino Pinheiro 
(Vivi) deixou todos os frequentadores 
do Bosque dos Namorados muito 

consternados. Vivi era uma fi gura 
ímpar. Não devia ter partido tão cedo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Buraco
Sobre postagem no Instagram a partir 
de fotografi a do leitor Thiago Moreira 
exibindo a cratera aberta no Km 6, no 
fi nal da Mor Gouveia (caminho para 
o bairro das Quintas), que está ali há 
pelo quatro meses, sem que sejam 
tomadas providências:
Moro nessa localidade há anos e 
nunca presenciei uma situação tão 
caótica ... A população está entregue 
ao nada. Não existe justifi cativa 
nenhuma por parte da empresa que 
estava fazendo o trabalho da Av. Mor 
Gouveia, pois eles que fi zeram toda 
essa zona e a chuva apenas agravou. 
Triste realidade

Rany Olliveira
Pelo Instagram

Professores
Sobre a manchete da edição de 
sábado dando destaque ao corte de 
salários de funcionários fantasmas na 
Secretaria de Educação.
Parabéns Betania!!

Claudinha Dias Peres
Pelo Instagram

Professores – 2
Não poderia ser outra a medida 
tomada pela Secretaria de 
Educação. Aliás, esse trabalho 
tinha de ser espalhado para outras 
secretaria e não só agora, no fi nal, 
mas durante todo o governo, para 
expulsar os funcionários públicos 
que são sanguessugas dos nossos 
impostos.

Elízio Gomes Freire
Por e-mail 

Luiz Maranhão
A Comissão nacional da 

Verdade tem servido para 
revelar as atrocidades que se 
faziam na época da ditadura, como 
esta de Luiz Ignácio Maranhão ter 
o corpo incinerado numa usina de 
cana no interior do Rio de Janeiro. 
Tomara que este ex-delegado 
Claudio Guerra ainda possa ser 
penalizado

José Antonio G. Medeiros
Por e-mail

Rui Barbosa
Rui Barbosa era baiano. Morou 
muito tempo na cidade do Rio 
de Janeiro. Certo dia, foi a um 
estabelecimento comercial fazer 
uma compra.
 Ele foi atendido por dois cariocas, 
que disseram:
– Aquele cara é baiano; dizem que 
ele é muito inteligente.
Quando Rui chegou, perguntou:
– Vocês vendem urinol?
– Não sabemos o que é isso!
– Muito conhecido por penico.
– A gente  conhece por baiano.
– Eu quero um.
– Que  tamanho o senhor quer?
– Que caiba dois cariocas...

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Tomba Natal
Tomba Natal, se é que já não estás 

tombada, prostrada em berço esplêndido 
sobre tuas próprias sombra e pobreza, so-
bre tua falta de responsabilidade e omis-
são; sobre tua falta de audácia e covardia; 
sobre tuas contradições, cidade tão linda, 
tão pacata, tão ensolarada, tal qual qual-
quer cidadão comum, que diante do ma-
chado e da carapaça pode sim se tornar o 
melhor carrasco jamais visto. Tuas falhas. 

Tomba Natal teus políticos, teus mes-
tres mentais, teus galácticos, teus univer-
sais, teus eternos maianeiros, alvilinos e 
fariistas. Tomba-os porque espécie assim 
tão grata e resultante da matéria da massa 
é algo em extinção em todo mundo, me-
nos por aqui. Por aqui perpetua-se em gala 
a casta amarga que nos sorri graciosamen-
te com uma mão enquanto a outra nos dá 
ao diabo, sem sequer dizer adeus, bye bye, 
so long, farewell, beijo, me liga. 

Tomba mais porque se perdeu o míni-
mo de cuidado e os técnicos mais apura-
dos são apenas especialistas em negócios 
e bajulação, magos da burocratacilidade, 
telepatas das cartas-convite; por onde o 
pouco que sobra escoa e se perde provan-
do que o transporte espaço-tempo é possí-
vel: como, em tanto minuto, numa veloci-
dade tão grande, se gasta tanta grana? Que 
furo é esse que nunca enche? Tomba Na-
tal para dentro deste buraco, para ver se o 
entope e assim, que sabe, teus fundos se 
salvam. 

Tomba Natal teus artistas autistas e 
sua arte pautada por editais embotados 
de cifrão; e sua maledicência contra quem 
faz algum sucesso; e seu bairrismo extras-
sensorial contra quem não faz parte da 
matilha, do bando, da quadrilha, quem 
não dá a mão, não dá a cara, não dá o que 

tem vontade ou dá: a vista, o cheiro, o pa-
ladar. Tomba tudo o que tem de dar, tom-
ba esse lobby pra ver se resta alguém vivo, 
tomba pra ver se a diferença emerge. Uma 
arte sem diferenças, talvez seja apenas 
uma campanha passageira. Uma arte sem 
diferenças, talvez seja apenas marketing. 
Uma arte sem mudanças, talvez seja ape-
nas lobby. Uma arte sem mudanças, tal-
vez seja apenas o que não deveria ser arte. 
Uma arte que é só imagem. Uma arte que 
é só impressão. Uma arte que é apenas um 
cadáver que vai se desgastando, mas que 
não vemos o todo. Vemos o macro, a ma-
téria se desfazendo, ampliada, milhões 
de vezes: é mesmo isso (?) um espetácu-
lo lindíssimo, de silêncio e cor a dizer coi-
sa nenhuma?

Tomba Natal teus jornalistas e publi-
citários, seus discursos e certezas. Tom-
ba não. Nesse caso, trata de fotografar, gra-
var, registrar na memória o que cada com-
panheiro disse ontem, o que diz hoje, o que 
dirá amanhã: fez, faz, faria ou fará? Fará. 
Certamente fará. Fará por pouco. Talvez 
não receba. Talvez não ganhe. Não é ques-
tão de conjunto. Nem de opinião. É ques-
tão de mundo real. Viva o mundo real. Gra-
ças a eles temos os marcianos e todo tipo 
de criatura mítica dando o ar de sua graça.  

Tomba Natal e leva junto contigo todo 
o Rio Grande do Norte numa chuva como 
a que derrubou Mãe Luíza, a pobre da ve-
lha, cujo cadáver está lá: não teve sequer 
direito a um lençol branco, fi cou mes-
mo na lona preta: fi cou mesmo parecen-
do uma boca aberta, cariada, cujo dentis-
ta teima em não vir e na sua ausência, nos 
barrancos, os meninos do lugar já se acos-
tumam a brincar. 

Tomba Natal feito um avião atingi-

do por um míssil de rebeldes ucranianos; 
feito uma guerra em Gaza; feito uma tsu-
nami ou um surto esquizofrênico. Tomba 
para manter suas casas velhas velhas ve-
lhas velhas velhas para sempre, sem que 
se faça nada com elas; para que possamos 
morrer vendo-as servir para nada, a pedra 
servindo de abrigo para a pedra, dando 
um certo glamour à desgraça: nesta casa 
onde hoje fumamos crack já viveu um es-
critor, um pintor, um herói de guerra, um 
poeta jamais descoberto que escreveu cer-
ta vez sonhar que sua casa se tornaria uma 
casa de ópio. 

Tomba Natal, após a Copa, coroada, 
ainda louca apaixonada, agora abando-
nada. O anel que tu me destes. Era vidro 
e se quebrou. O amor que tu me tinhas. 
Era pouco e se acabou. Tomba Natal, que 
é gostoso. Tomba numa sexta-feira, sem 
alarde. Tomba nesse ato da ministra, nes-
sa vontade sinistra, pra que a turba ensan-
decida comemore e festeje com imagens 
da mediocridade, aéreas, etéreas, cheias 
de prédios-verrugas que teimam em nas-
cer nessa cidade enjaulada cheia de semi-
deuses de isopor e profetas feitos de papel 
jornal. Tomba Natal tuas certezas tão erra-
das; teus erros tão óbvios; tuas armações 
tão escancaradas; tua cegueira iluminada. 
Tomba que o povo gosta. Tomba com jeito 
pra não machucar. Tomba louca e sem ra-
zão, dependurada no candelabro da casa 
de família, sonhando um dia ser quem 
tanto inveja, pensando o porquê do outro 
não te querer mais –   comer, beber e rezar 
– tomba sem cuspe e com areia, até o talo, 
até o chão, até a boquinha da garrafa, até 
rasgar, até fi car atoladinha; tomba até não 
poder mais. Tomba que não tem pra quê 
fi car juntando os pedacinhos.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

O tempo e a transparência
Como qualquer humano, tenho meus apegos – essa causa primei-

ra de todo sofrimento. Mas, graças a Deus e à minha  prática meditativa, 
até aqui consigo percorrer a última etapa de minha trilha sem esbrave-
jar contra a vida,  sem nenhuma aversão aos meus 61 anos. Talvez por-
que, graças ao meu estilo de vida, ainda mantenho o corpo relativamen-
te saudável, embora mais lento, sem hipocondria e sem os remédios de 
uso contínuo que envenenam a vida de tanta gente. Talvez porque, lá 
dentro, sou ainda o jovem encantado com as descobertas do cotidiano 
que, ignorante da passagem do tempo, permite-se experimentar e correr 
riscos pelo simples prazer de saborear as dádivas do presente.

A verdade é que, entre alegrias e tristezas (elas sempre existirão até 
que aprendamos a lição da equanimidade e da impermanência), sinto-
-me à vontade nesta quadra e não vejo  razão para o apego exagerado de 
alguns homens maduros à passada juventude. 

Certa vez, num banheiro do aeroporto de Guarulhos, em São Pau-
lo, fl agrei um sexagenário que, diante do espelho, reagia com fúria à sua 
própria imagem, ironizando com palavrões o eufemismo “melhor idade”, 
geralmente usado para encobrir o preconceito de uma sociedade que 
cultua a novidade e despreza a experiência. Estava aprisonando a um 
padrão cultural que o impedia de enxergar seus recursos e suas chances.

Uma pessoa assim, amarrada ao pelourinho do tempo, jamais decairá 
com a nobreza de um Ariano Suassuna (evito citar aqui Francisco de As-
sis que, leproso, morreu cantando, para que não imaginemos que a alti-
vez na velhice é atributo dos santos). Entre queixas, continuará se escon-
dendo, até o fi m, atrás de conceitos consumistas, impedindo o fl uir natu-
ral e multicor do sopro da vida.

Penso que uma das vantagens mais notórias do envelhecer bem é o 
resgate da transparência, da autenticidade obscurecida durante anos no 
jogo de conveniências da população economicamente ativa. A experiên-
cia e a maturidade nos trazem um mínimo de segurança para afi rmar 
para nós próprios que máscaras e verniz social são incômodos e que é 
possível ser nós próprios, livres da preocupação com aplausos, sem per-
der o respeito pelas diferenças e até com um ganho de bom-humor.

Surpreendo-me e divirto-me, hoje em dia, com a minha rigidez nos anos 
juvenis, com minha preocupação e ansiedade em seguir a cartilha e  minha in-
capacidade de rir de mim mesmo naqueles tempos. Além de ampliar minha 
visão, a  velhice me deixou mais leve.  Mas não só a mim, que sigo na planície.

Um dia após a morte de Ariano Suassuna assisti a trechos de suas pa-
lestras nos últimos 40 anos e pude constatar: mesmo um gênio, como ele, 
precisa do tempo para se completar. O velho Ariano tornou-se mais sol-
to e mais autêntico e, sobretudo, bem-humorado. É quando, no palco da 
vida, o ator (o ser) se impõe ao personagem e o papel cede lugar à missão. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

Dilma também foi questio-
nada sobre a troca de minis-
tros que foi forçada a fazer por 
pressão do PR, que ameaça-
va não apoiar a sua reeleição, o 
que lhe subtrairia 1 minuto no 
tempo de propaganda eleito-
ral na TV. Dilma afi rmou não 
ter se sentido “nem um pouco” 
chantageada.

“Eu me se sentiria chanta-
geada se colocasse no Ministé-
rio dos Transportes uma pessoa 
que eu não acredito e não con-
fi o”, disse Dilma, afi rmando que 
confi a no novo titular da pasta, 
Paulo Sérgio Passos que, embo-
ra seja fi liado ao PR, é próximo 
à presidente. “Eu não tolero, não 
compactuo e não aceito corrup-
ção em qualquer espécie.” O PR 
exigiu, para a apoiar a candida-
tura de Dilma, que ela retirasse 
César Borges dos Transportes e 
colocasse Paulo Sérgio Passos. A 
queda de Borges, que também 
é do PR, se deu após o ministro 
se desentender com integrantes 
da cúpula de sua legenda.

Na sabatina, a presidente 
afi rmou que o confl ito entre 
Israel e o grupo Hamas na 
Faixa de Gaza não pode ser 
chamado de “genocídio”, mas, 
sim, de “massacre”. Dilma 
lamentou a declaração do 
porta-voz israelense Yigal 
Palmor, para quem o Brasil 
é um “anão diplomático”. 
Segundo a presidente, a frase 
cria um “clima ruim”, mas 
descartou ruptura das relações 
diplomáticas.

“Eu acho que o que está 
ocorrendo na Faixa de Gaza 
é uma coisa perigosa. Não 
acho que é genocídio, mas 
acho que é um massacre. 
Não há genocídio, mas ação 
desproporcional. Tem que 
acabar aquela história de matar 
os três jovens israelenses. Mas 
não é possível matar crianças e 
mulheres de jeito nenhum.”

Na semana passada, o 
governo brasileiro divulgou 
uma nota condenando a 
escalada de violência em Gaza 
sem citar ações tomadas pelo 
grupo Hamas, o lado palestino. 
Como gesto de reprovação, 
o Itamaraty chamou seu 
embaixador em Tel Aviv, 
Henrique Sardinha Pinto, de 
volta ao Brasil para “consultas”.

Horas depois, a chancelaria 
de Israel reagiu. O porta-voz 
Yigal Palmor chamou o Brasil de 
“politicamente irrelevante” e de 
“anão diplomático”. Na ocasião, 
a orientação do governo 
brasileiro foi não polemizar.

Dilma afi rmou que o 
embaixador Sardinha Pinto 
“oportunamente” retomará seu 
posto e que não há “momento 
de ruptura”.

“Lamento as palavras [do 
porta-voz israelense], elas 
produzem um clima muito 
ruim. Nesse caso, a gente tem 
de ser bastante prudente. Acho 
que a ONU (Nações Unidas) 
está completamente certa”, 
disse. “Não posso especular se 
[o porta-voz] falou em nome do 
governo. Mas a decisão de ONU 
de exigir cessar fogo imediato 
é altamente bem-vinda. É uma 
questão humanitária, é uma 
faixa muito pequena, muita 
mulher e criança morrendo. A 
gente sabe que numa guerra 
desse tipo, quem paga são os 
civis”, acrescentou.

Ao ser questionada sobre a cri-
se envolvendo a Petrobras, Dilma 
disse que não saiu desgastada do 
caso Pasadena. Pelo contrário, te-
ria comprovado a adoção de “uma 
conduta muito decente” em todo 
o processo. A compra da refi na-
ria de Pasadena (EUA) pela estatal, 
em 2006, abriu uma crise política 
em seu governo quando a própria 
presidente revelou, neste ano, que 
o Conselho de Administração da 
Petrobras aprovou o negócio com 
base em um parecer “tecnicamen-
te falho”. Dilma presidia o conselho 
à época da aprovação da aquisição.

“Eu não acho que estou sen-

do desgastada por Pasadena. Pelo 
contrário, eu acho que Pasadena 
mostra que sempre tive uma con-
duta muito decente nos cargos pú-
blicos”, afi rmou Dilma, ressaltando 
que foi excluída pelo Tribunal de 
Contas da União do processo que 
cobra ressarcimento de US$ 792 
milhões aos cofres públicos.

“Do ponto de vista da minha 
situação, eu queria lembrar que o 
Conselho de Administração é um 
colegiado. Estavam presentes no 
conselho naquele momento alguns 
empresários e pessoas de grande 
experiência na área de negócios”, 
completou Dilma, citando, entre 

outros, o empresário Jorge Gerdau.
“O que aconteceu conosco? 

Nos não tivemos todos os da-
dos. Tanto o TCU como o Minis-
tério Publico percebem as condi-
ções e eu fui afastada desse pro-
cesso. Não tem como me conde-
nar por Pasadena”, afi rmou Dilma, 
lembrando que o relator no TCU, 
José Jorge, pertencia aos quadros 
da oposição antes de ingressar no 
tribunal.

Além da investigação no TCU, 
a crise da Petrobras resultou na 
criação de duas CPIs no Congres-
so, que ainda não apresentaram 
resultados concretos.

Na sabatina, a presidente dis-
se que houve “grande discrepân-
cia” em relação à investigação do 
mensalão do PT, que resultou na 
condenação pelo Supremo Tribu-
nal Federal de 25 réus, e do men-
salão do PSDB, cujo processo atu-
almente tramita na Justiça de Mi-
nas Gerais. “Nessa história da re-

lação com o PT tem dois pesos e 
umas 19 medidas. Porque o men-
salão [do PT] foi investigado. Ago-
ra, o mensalão mineiro [do PSDB], 
não.”

A candidata à reeleição insi-
nuou que houve engavetamen-
to no caso dos tucanos, depois 
dois réus renunciaram aos man-

datos no Congresso como estra-
tégia para levar os processos a jul-
gamento na primeira instância da 
Justiça Federal. “Quando foi o nos-
so caso, tomamos todas as pro-
vidências. Não tivemos nenhum 
processo de interromper a Justi-
ça. Não pressionamos juiz, não fa-
lamos com procurador, não en-
gavetamos o processo”, afi rmou a 
petista, sem entrar em detalhes. 
Questionada a explicar a que exa-
tamente estava se referindo, Dilma 
se negou a dizer, afi rmando apenas 
que como presidente da República 
não se manifesta sobre decisões do 

Supremo Tribunal Federal.
No maior julgamento de sua 

história, o STF condenou 25 réus, 
entre eles toda a ex-cúpula do PT, 
concluindo ter havido compra de 
apoio legislativo durante a pri-
meira gestão de Luiz Inácio Lula 
da Silva. O caso do mensalão do 
PSDB apura a suspeita de desvios 
de recursos públicos para a cam-
panha à reeleição de Eduardo Aze-
redo ao governo de Minas Gerais, 
em 1998. O seu caso saiu do STF 
e foi para a Justiça mineira após 
Azeredo renunciar, neste ano, ao 
cargo de deputado federal.

ELA ESTÁ NO TETO DA 
BANDA [O CENTRO DA 
META É DE 4,5%; O 
TETO DA BANDA, DE 
6,5%]. VAMOS FICAR 
NESSE TETO DA BANDA”

Dilma Rousseff
Presidente e candidata

“ELA ESTÁ NO 
TETO DA BANDA”
/ ELEIÇÕES /  DILMA NEGA CRISE ECONÔMICA, GARANTE INFLAÇÃO DENTRO DA META EM 2014 
E AFIRMA QUE HÁ DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS PARA JULGAR SEU GOVERNO

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
afi rmou nesta segunda-feira 
(28) que a infl ação, no Brasil, 
vai fi car no teto da meta 
(6,5%), mas que não está 
“descontrolada”. Ao negar 
que o país viva uma “crise” 
econômica, Dilma disse 
não aceitar especulações no 
período eleitoral. “Sempre 
que especularam, não se 
deram bem. Acho muito 
perigoso especular em 
situações eleitorais”, afi rmou. 
Em sabatina realizada pela 
Folha de S.Paulo, pelo portal 
UOL, pelo SBT e pela rádio 
Jovem Pan, a candidata do 
PT à reeleição classifi cou de 
“lamentável” e “inadmissível” 
a recomendação do banco 
Santander a correntistas 
informando que sua eventual 
reeleição poderia ter efeitos 
negativos para a economia.

A direção do banco teve 
de se retratar e se desculpou 
pelo envio do relatório, 
alegando ter sido um erro de 
um analista que divulgou a 
recomendação sem consultar 
superiores. Dilma disse 
ser “inadmissível aceitar 
qualquer nível de interferência 
de qualquer integrante 
do sistema fi nanceiro” na 
atividade eleitoral e política 
do país.

“A pessoa que escreveu a 
mensagem [do Santander] fez 
isso sim e isso é lamentável. 
Isso é inadmissível para 
qualquer, eu diria qualquer, 
candidato. Seja eu ou 
qualquer outro”, relatou ela, 
acrescentando que tomará 
uma “atitude bastante clara 
em relação ao banco”.

Dilma confi rmou ter 
recebido um pedido de 
desculpas da instituição, 
mas considerou o texto 
“muito protocolar”. Sobre 
infl ação, Dilma comparou 
seu governo com o do tucano 
Fernando Henrique Cardoso 
(1995-2002). “O presidente 
Lula pegou taxa de infl ação 
extremamente alta, de 12,5%, 
do FHC. Acho que usam 
dois pesos e duas medidas 
para julgar meu governo. 
Ela [a infl ação] não está 
descontrolada”, disse.

“Ela está no teto da banda 
[o centro da meta é de 4,5%; 
o teto da banda, de 6,5%]. 
Vamos fi car nesse teto da 
banda.”

Para a candidata, o Brasil 
enfrenta o pior momento da 
economia internacional desde 
2008, quando o mundo foi 
atingido por uma grave crise 
fi nanceira. Àquela altura, o 
então presidente Lula afi rmou 
que os efeitos da daquela 
crise, sobretudo com escassez 
de crédito, atingiriam um país 
como uma “marolinha”.

Dilma, nesta segunda, 
reconheceu que era uma 
avaliação equivocada. 
“Está havendo o mesmo 
pessimismo que aconteceu 
com a Copa com a economia 
brasileira. E com a economia é 
mais grave, porque economia 
é feita com expectativa”, 
argumentou.

MENSALÃO [DO PT] 
FOI INVESTIGADO 

“EU NÃO ACHO QUE ESTOU SENDO 
DESGASTADA POR PASADENA”

CHANTAGEADA, 
EU? IMAGINA... 

CONFLITO EM 
ISRAEL PODE SER 
CHAMADO DE 
“MASSACRE”

 ▶ Dilma Rousseff foi sabatinada por jornalistas da Folha de S.Paulo, portal UOL, SBT e rádio Jovem Pan

ICHIRO GUERRA / SALA DE IMPRENSA DILMA
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SÓ PASSA ÁGUA 
/ DRENAGEM /  CHUVAS PROVOCAM NOVA INTERDIÇÃO DA VIA EM AREIA PRETA E ALAGAMENTOS EM DIFERENTES PONTOS DA CIDADE

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VELHOS PROBLEMAS, NOVOS trans-
tornos. Chuvas de 48 mm caí-
ram até as 20h de ontem, em Na-
tal, causando lentidão no trânsi-
to em vários trechos da cidade e 
uma nova interdição na avenida 
governador Sylvio Pedroza. Ape-
sar das chuvas fortes, não houve 
um novo deslizamento de terra 
na cratera de Mãe Luíza. Porém, 
homens da Prefeitura de Natal fi -
zeram ajustes na lona e nos sacos 
de areia usados para evitar uma 
nova erosão. 

Mesmo com o buraco apa-
rentemente controlado, quem 
tentou transitar naquele trecho 
da Sílvio Pedrosa teve o seu plano 
frustrado. O aumento da quan-
tidade de água vazando por ga-
lerias pluviais fez uma boca de 
lobo (tampa de esgoto) estourar 
e uma lagoa se formou no cami-
nho de Areia Preta. Mesmo com 
três grandes canos dando vazão 
da água para a praia, o volume de 
saída não foi sufi ciente para im-
pedir que o acúmulo de água se 
formasse.

O secretário municipal de De-
fesa Civil, Paulo César Ferreira, 
disse que a interdição desta vez 
foi “preventiva” e, tão logo as chu-
vas cessassem, a avenida seria li-
berada. “Não aconteceu nenhum 
grande deslizamento e os ho-
mens da Defesa Civil estão ajus-
tando as lonas para garantir a co-
bertura da areia”, falou ele. 

Sobre a boca de lobo, o secre-
tário municipal de Obras e Infra-
estrutura, Tomaz Neto, criticou 
o fato de ter comunicado “várias 
vezes” a Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do Norte 
(Caern) e a empresa não ter resol-
vido o problema a tempo. “Eu in-
sistentemente à Caern uma solu-
ção para um incremento de chu-
vas. Eu disse que, em uma chu-
va forte, precisaríamos de reforço 
para a vazão de água. Mas a em-
presa demora demais para execu-
tar o serviço”, disse.  

A Prefeitura pleiteou R$ 8,3 
milhões em recursos para recons-
truir a cratera, que se formou no 
dia 13 de junho. Em uma entrevis-
ta coletiva dada na semana pas-
sada, os secretários Tomaz Neto 

e Homero Grec (Habitação) mos-
traram os planos para recuperar 
a área. As obras de infraestrutu-
ra serão divididos entre a drena-
gem (R$ 2,54 milhões), pavimen-
tação (R$ 426 mil), urbanização 
(R$ 1,405 milhão), substituição da 
rede de água (R$ 1,705 milhão – 
projeto da Caern), escadaria da 
travessa Atalaia (R$ 126,4 mil) e o 
muro de contenção da rua Gua-
nabara (R$ 2,094 milhões).

A Prefeitura também divul-
gou as informações sobre os pla-
nos de reconstrução das casas e 
dos critérios a serem adotados. 
Existem casas completamente 
derrubadas, outras que precisam 

de reparos simples ou mais tra-
balhosos e, fi nalmente, outras in-
terditadas sem necessidade de se 
fazer nada, como algumas resi-
dências na rua Atalaia. No sába-
do, as primeiras famílias de de-
sabrigados começaram a rece-
ber um salário mínimo de auxí-
lio moradia. 

O primeiro deslizamento em 
Mãe Luíza aconteceu no dia 13 
de junho, soterrando cinco car-
ros e interrompendo o tráfego na 
avenida Sílvio Pedrosa. A terra ce-
deu novamente nos dias seguin-
tes o estado de calamidade pú-
blica foi decretado pela Prefeitu-
ra no dia 16 de junho.

 ▶ Área de deslizamento em Areia Preta ainda é muito instável

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Em outro ponto da cida-
de, a avenida Beira Canal, qua-
se em frente ao Hospital Memo-
rial Center, uma parte da pare-
de do canal está caindo, ceden-
do um pouco mais com as águas 
de ontem. O secretário Tomaz 
Neto falou que uma obra de 
contenção iniciou há oito dias 
e, em pouco tempo, tão logo as 
chuvas passem, ela deverá ser 
concluída. 

O problema inicial naque-
le trecho, de acordo com ele, foi 
uma falha no meio fi o, possi-
velmente causada por uma ba-
tida de um automóvel. “À me-
dida que choveu, meio fi o co-
meçou a desagregar e pode ter 
infl uenciado em um pequeno 
carreamento de terra. Em uma 
semana, vamos terminar repa-
ro, desde que as chuvas parem”, 
declarou. 

Vários pontos da cidade fo-
ram afetados pela chuva geran-
do engarrafamento e lentidão no 
trânsito. Um alagamento próxi-
mo ao supermercado Nordestão 
da Zona Norte deixou a avenida 
João Medeiros Filho com apenas 
uma faixa de trânsito. O excesso 

de água no novo túnel da aveni-
da Lima e Silva fez muitos moto-
ristas se dirigirem para a rua Rai-
mundo Chaves, formando uma 
grande fi la de carros. 

Grandes poças d’água tam-
bém se formaram na esquina da 
avenida Capitão-mor Gouveia 
com a Jerônimo Câmara e tam-
bém em Ponta Negra, na avenida 
engenheiro Roberto Freire, onde 

os carros passavam com muita 
lentidão. As ruas Jaguarari e São 
José também tiveram o fl uxo de 
trânsito incrementado, pois vá-
rios motoristas escolheram elas 
como vias alternativas. 

Moradores tiveram de im-
provisar barreiras para diminuir 
a quantidade de água que entra-
va em suas casas na rua Itaú, em 
Lagoa Nova. 

 ▶ Defesa Civil interditou avenida preventivamente e mantém monitoramento no local 

SAULO DE CASTRO
DO PORTAL NOAR

Os motoristas que 
precisaram transitar por 
ruas e avenidas de Natal 
tiveram que enfrentar 
os velhos problemas que 
transformam a cidade 
em um verdadeiro caos 
a cada nova chuva. Em 
vários pontos, houve 
registros de alagamentos 
e em alguns bairros casas 
foram invadidas pela 
água, deixando boa parte 
dos moradores ilhados.

Quem tentou se 
dirigir à Zona Sul por 
vias alternativas como 
a Jaguarari e a Capitão 
Mor Gouveia tiveram que 
desviar o caminho ou se 
aventurar nas verdadeiras 
‘lagoas’ que se formaram 
nesses cruzamentos. Foi 
o caso da dona de casa 
Dirce Duarte, que teve o 
carro submerso no trecho 
da Mor Gouveia, próximo 
ao cruzamento com a 
Rua São José. 

Dirce conta que 
tentou passar pois 
acreditou que pudesse 
atravessar o acúmulo de 
água. “Não imaginava, 
quando vi a água já 
estava entrando no carro 
e aí não consegui mais 
seguir e fi quei quase que 
totalmente submersa”, 
narrou. Na Mor Gouveia, 
condutora teve o carro 
submerso. 

Em outro ponto de 
Lagoa Nova, na Rua 
Itaú, moradores tiveram 
suas casas inundadas e 
tiveram que correr para 
improvisar barreiras 
que pudessem conter 
a entrada da água da 
chuva que não parava de 
cair. Uma das moradoras 
que preferiu não se 
identifi car informou que 
sempre que chove ocorre 
a mesma situação e que 
alguma coisa precisa 
ser feita. “É um absurdo, 
toda vez que chove é 
esse verdadeiro inferno”, 
desabafou ela.

 ▶ Canal do Baldo está danifi cado, mas tem obra em andamento

ESTRAGO NO
CANAL DO BALDO 

PROBLEMAS 
EM DIFERENTES 
PONTOS DA CIDADE

PREVISÃO

O meteorologista 
Gilmar Bristot disse que 
o tempo permaneceria 
chuvoso até a manhã 
de hoje, alternando 
momentos de maior 
e menor intensidade. 
O contraste térmico 
entre a terra e o mar 
causaria o aumento 
dessa intensidade 
durante a noite. 
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Editor 

Moura Neto

CONDOMÍNIO MARUIM

Valor: R$ 12,2 milhões 

Área total: 8.741 metros quadrados

 » 25 blocos – quatro andares 
 » Área útil do apartamento – 43,20 metros quadrados. 
 » 165 famílias benefi ciadas

A nova moradia é o ponto 
de contestação entre os 
moradores da comunidade 
do Maruim. Enquanto alguns 
desejam a mudança, outros 
preferem permanecer onde 
estão. “Eu moro aqui desde 
que nasci. Não quero sair”, 
diz Francisca Liliana da Silva. 
Ela divide uma pequena casa, 
com pouco mais de 40 metros 
quadrados, com 10 pessoas.

Ela teme ainda perder 
a fonte de renda familiar. 
Ganha R$ 50 por semana 
descascando camarão. E 
não é só ela. Boa parte dos 
moradores é contratada por 
pequenos frigorífi cos para 
proceder o tratamento do 
marisco. O trabalho é lento e 
custoso. “Deixam o camarão 
para o descasque; nós 
tratamos e devolvemos o fi lé”, 
explica. 

O descontentamento 
parte também da comerciante 
Andreia Lima, 38. “Meu 
parto foi feito aqui. Não 
quero sair. Não fui feita para 
viver trepada”, brinca. Ela 
acompanha o processo de 
mudança da comunidade 
desde o inicio, ainda em 2009, 

quando algumas famílias 
foram transferidas para o 
bairro das Quintas. “Será triste 
ver a minha casa demolida”, 
lamenta.

A doméstica Janete Alves, 
53, perde o sono toda vez que 
falam sobre a mudança. “Eu 
estou sofrendo muito. Não 
queria mudar, mas parece que 
não temos outro caminho. 
Ir para um apartamento é 
muito ruim”, avalia. Ele divide 
a pequena moradia com o 
marido e dois fi lhos. 

Por outro lado, os 
favoráveis à mudança contam 
os dias para ter em mãos a 
chave do novo imóvel. “Será 
um sonho. Quero um local 
digno para viver. Espero que 
as obras terminem logo”, diz o 
pescador Franscisco Gilberto 
da Silva, 42. 

Ele também espera 
a construção do galpão 
frigorífi co prometido para 
funcionar após a demolição 
das casas. “Teremos um 
local ideal para trabalhar. 
Vai facilitar muito a vida de 
quem trabalha com a pesca. 
Não querer isso é burrice”, 
sentencia.

CAMINHANDO ENTRE AS estreitas vie-
las da comunidade do Maruim, 
no bairro das Rocas, a aposentada 
Maria da Glória da Silva, 65, des-
viava de um grupo de mulheres 
que descascavam camarão quan-
do soube da novidade. “A constru-
ção do nosso condomínio será ini-
ciada na próxima semana”, disse 
Francisca Liliana da Silva, 42, en-
quanto manuseava o marisco ao 
lado de uma vala de esgoto. 

O condomínio em questão é o 
Residencial Maruim, um projeto 
de habitação planejado pela Pre-
feitura de Natal desde 2013 e or-
çado em R$ 12,2 milhões. As obras 
serão iniciadas na próxima segun-
da-feira, dia 4, após mais de oito 
meses de espera. A medida prevê 
a realocação das 165 famílias para 
um conjunto de apartamentos. 

As novas residências fi cam a 
700 metros da atual comunidade, 
nas Rocas, também na Zona Les-
te de Natal. “Eu espero me mudar 
daqui há tempos. Aqui não é um 
lugar muito bom para morar. Vejo 
coisas tão ruins, que é bom a gen-
te nem falar”, alerta Maria.

Segundo o secretário municipal 
de Habitação e Regularização Fun-
diária (Seharpe), Homero Grec, a or-
dem de serviço foi assinada no iní-
cio do mês. “Está tudo pronto para 
o início das obras. Todos os entraves 
foram ultrapassados”, comemora.

Estes entraves, aliás, resulta-
ram numa demora de oito me-
ses para o início da construção. 
Homero Grec ressalta que ocor-
reram atrasos na liberação das li-
cenças operacionais da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente (Se-
murb) e nos ajustamentos do con-
trato entre a Caixa Econômica Fe-
deral (CEF), o órgão fi nanciador, e 
a construtora Certa, responsável 
pela obra. 

Os recursos para o empreen-
dimento foram garantidos em no-
vembro do ano passado pelo Mi-
nistério das Cidades, sendo prove-
nientes do programa federal “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. O NOVO 
JORNAL tentou ouvir representan-
tes da CEF sobre a construção do 
novo condomínio, mas a assesso-
ria de imprensa da instituição fi -
nanceira informou que, temendo 
penalidades por propaganda elei-
toral indevida, não iria divulgar da-
dos sobre o projeto habitacional.

“Nosso trabalho foi o de ana-
lisar a comunidade do Maruim e 
cadastrar as famílias. Identifi ca-
mos todos os contemplados ain-
da no ano passado e fi camos es-
perando o início das obras”, afi r-
ma Grec. Após a entrega das no-
vas residências, cuja previsão é o 
início de 2016, a secretaria muni-
cipal planeja incluir os moradores 
em cursos de capacitação.

O terreno a ser utilizado para o 
novo condomínio pertence à Pre-
feitura do Natal, tendo sido usa-
do durante muito tempo com gal-
pões de armazenagem para a Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur).  O decreto de 
desapropriação desta área foi pu-
blicado no dia 23 de março do ano 
passado. 

As futuras residências fi carão 
localizadas na Rua das Dozelas, 
numa área de 8.741 metros qua-
drados. Terá 25 blocos, com qua-
tro andares e cada unidade con-
tará com área útil de 43,20 metros 
quadrados. Os moradores terão de 
pagar uma prestação que será cal-
culada a partir da renda das famí-
lias. “O valor de comprometimen-
to salarial será de 20%”, contabili-
za o secretário.

Após o reassentamento das 
moradias, as antigas residências 
darão lugar ao Complexo Comer-
cial e Turístico Praça Pôr do Sol, 
que vai contar com empreendi-
mentos comerciais e um galpão 
frigorífi co para facilitar a vida dos 
moradores que têm na pesca a 
chance de sobrevivência.  Parte da 
área ainda será destinada à amplia-
ção do Porto de Natal.

A MUDANÇA 
DO MARUIM
/ CASA PRÓPRIA /  SECRETARIA DE HABITAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
ANUNCIA PARA A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA O INÍCIO DA CONSTRUÇÃO DO 
CONDOMÍNIO QUE VAI ABRIGAR 165 FAMÍLIAS DA COMUNIDADE DAS ROCAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MORADORES 
DIVIDEM OPINIÕES

 ▶ Reassentamento da comunidade do Maruim, nas Rocas, vai perrmitir a expansão do Porto de Natal 

 ▶ Terreno a ser utilizado para o novo condomínio era usado como galpão de armazenamento da Semsur

 ▶ Maria da Glória da Silva, aposentada: alegre com a 

notícia de que o condomínio começará a ser construído

 ▶ Franscisco Gilberto da Silva, pescador: “Será um sonho. 

Quero um local digno para viver” 

 ▶ Comunidade do Maruim: infraestrutura precária e tradicional reduto de mulheres marisqueiras

 ▶ Homero Grec, secretário municipal de Habitação: projeto 

de construção do residencial custa R$ 12,2 milhões

 ▶ Janete Alves, doméstica: “Não queria mudar, mas 

parece que não temos outro caminho”

História

Antiga vila de pescadores 
surgida às margens da foz do 
Rio Potengi, a comunidade do 
Maruim foi sendo constituída 
a partir da década de 1940. O 
povoamento se desenvolveu de 
forma desordenada e tem na 
pesca a principal fonte de renda. 

Desde que o projeto de 
reassentamento do Maruim foi 
concebido, em meados de 2009, 
muito pouco foi feito. Ainda 
no mesmo ano foi realizado o 
recenseamento da população 
local. Em junho de 2011, 
um grupo de 17 famílias foi 
transferido para um conjunto de 
casas no bairro das Quintas, na 
região Oeste, num investimento 
estimado de R$ 3 milhões. 

Após um hiato de três 
anos, com o início das obras de 
ampliação do Porto de Natal, um 
novo projeto de reassentamento 
foi aprovado pela Caixa 
Econômica Federal em novembro 
do ano passado. A Construtora 
Certa foi a escolhida para 
executar a obra.

A burocracia na liberação de 
licenças e do contrato da obra foi 
responsável por mais um novo 
atraso. A previsão é de que a 
obra do condomínio seja iniciada 
na próxima semana. O prazo de 
construção é de 15 meses. 

Quando a mudança ocorrer 
defi nitivamente, a área do 
Maruim será transformada em 
complexo comercial e num 
galpão frigorífi co.  Outra parte 
será destinada aos serviços de 
ampliação do Porto de Natal pela 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Codern).

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2014

Ao que se sabe, o futuro cen-
tro de treinamento vai congregar 
o corpo instrutivo para preparar 
aviadores militares. O espaço não 
terá apenas a função operacio-
nal, mas também a especializa-
ção dos militares da Aeronáutica. 

Atualmente, a formação de 
pilotos militares é iniciada na Es-
cola Preparatória de Cadetes do 
Ar, em Barbacena (MG). Por lá, 
os alunos cursam o equivalente 
ao ensino médio regular. Após a 
formatura, ao apresentarem con-
dições favoráveis de saúde e psi-
cológicas, os cadetes são apro-
vados para a  Academia da For-
ça Aérea (AFA), em Pirassunun-
ga (SP). 

Neste local, o aluno recebe as 
primeiras experiências na avia-
ção. O aprendizado é encerrado 
quando o ofi cial atinge 125 ho-
ras de voo de instrução. Por fi m, o 
militar é enviado à Base Aérea de 

Natal para receber a capacitação 
fi nal, passando a operar helicóp-
teros, caças, aviões de patrulha e 
de transporte. 

A ideia é agregar todas as fases 
dentro do centro de treinamento 
potiguar. Além disso, a nova es-

trutura poderá receber parte da 
instrução administrativa e fun-
cional dos militares oferecida no 
Centro de Instrução e Adapta-
ção da Aeronáutica (CIAA), na ci-
dade de Belo Horizonte (MG), ou 
na Escola de Aperfeiçoamento de 

Ofi ciais da Aeronáutica (EAOAR), 
no Rio de Janeiro (RJ). 

DEFESA NACIONAL
O fortalecimento da base aé-

rea potiguar também é vista pelo 
aspecto da segurança nacional. 

Rubens Ramos explica que a es-
trutura militar cobre todo o raio 
de combate da região Nordeste. 
O governo brasileiro, em dezem-
bro de 2013, adquiriu da Suécia 36 
caças Gripen por R$ 10,8 bilhões. 
Os aviões militares perfazem 1,3 

mil quilômetros sem a necessi-
dade de reabastecimento. “A Base 
Aérea de Natal é a única que fi ca 
dentro desta circunferência, é um 
ponto estratégico”, detalha o pro-
fessor Rubens Ramos.

Os novos aviões de comba-
te estarão em funcionamento em 
2018. Dentro do valor de compra, 
a Força Aérea Brasileira terá direi-
to à tecnologia. Além disso, o caça 
será montado no Brasil.

Hoje, no Nordeste, apenas 
Fortaleza (CE), Recife (PE), Salva-
dor (BA) e Natal têm bases da Ae-
ronáutica. A capital pernambu-
cana é sede do Comando Regio-
nal do Ar (COMAR) – a estrutura 
militar-administrativa que geren-
cia as atividades da FAB na região. 
“Uma estrutura ampla aqui no Rio 
Grande do Norte, por abranger os 
estados nordestinos, vai otimizar 
o uso dos recursos na defesa na-
cional”, fi naliza Ramos.

Com uma semana de atraso 
em relação à data prevista, a Pre-
feitura de Natal liberou para o trá-
fego, no último domingo (27), o 
túnel da Avenida Raimundo Cha-
ves, que faz parte do Complexo 
Viário Dom Eugênio Sales, no en-
torno da Arena das Dunas. A nova 
via de escoamento do trânsito in-
terliga a Rua São José à marginal 
da BR 101, cruzando a Avenida 
Prudente de Morais.

De acordo com a prefeitura, 
o túnel não foi entregue na data 
acertada, que seria 21 de julho, 
devido às chuvas que caíram na 
cidade nos dias anteriores ao pe-
ríodo previsto para fi nalização da 
obra, o que impediu a Secretaria 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
de fazer a sinalização horizontal 
da via.

Segundo o diretor de fi scali-
zação da Semob, Rogério Leite, 
com a liberação do novo modal 
de escoamento foram designados 
oito agentes para trabalharem na 
orientação dos condutores que 
estão fazendo uso da via. “A gen-
te orienta que as pessoas tenham 
um pouco mais de atenção, por-
que esse é o único túnel que tem 
dois sentidos. Apesar de a via es-
tar sinalizada, mas que as pessoas 
tenham um pouco mais de cuida-
do”, alerta o diretor.

Embora esse tenha sido o úl-
timo túnel liberado, dos seis que 
compõem o complexo viário, res-
ta ainda para a Prefeitura concluir 
o viaduto da marginal da BR 101.  
As passarelas da avenida Pruden-
te de Morais e Rua Morais Navar-
ro foram liberadas para os pedes-

tres na tarde de ontem.
O secretário de Obras Públicas 

e Infraestrutura de Natal (Semo-
pi), Tomaz Neto, afi rmou que a 

passarela da Prudente de Mo-
rais foi liberada para uso, porém 
foram acrescentadas ao projeto 
duas escadas laterais, que servi-

rão como acessos mais rápidos à 
plataforma. Com o acréscimo das 
escadas, também estão sendo co-
locados guarda corpos, estruturas 
que servem para proteger os pe-
destres. “As escadas não estavam 
previstas, mas eu pedi para acres-
centá-las para melhorar o proje-
to”, explica.

Em relação ao viaduto, a data 
para sua entrega é a próxima 
quinta-feira, no entanto o prazo 
também poderá ser adiado. No-
vamente a Prefeitura atribui às 
chuvas o motivo do possível atra-
so na entrega. No trecho do via-
duto, restam ainda a fi nalização 
do revestimento de alumínio do 
guarda corpo, e a sinalização hori-
zontal, que fi ca a cargo da Semob.

O Complexo Viário Dom Eu-
gênio Sales é uma obra incluída 

no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2) da Copa. O 
fi nanciamento do Governo Fede-
ral foi de R$ 224,4 milhões, com 
contrapartida de R$ 42,5 milhões 
da Prefeitura do Natal.

O prefeito Carlos Eduardo 
inaugurou parte do complexo 
três dias antes do início do mun-
dial de futebol em Natal, que co-
meçou em 12 de junho. Antes das 
obras do complexo serem iniciadas, 
o fl uxo de veículos no entorno da 
Arena das Dunas atingia uma mé-
dia de 100 mil por dia. 

Após todos os acessos serem 
concluídos, a estimativa da Se-
mob é que 130 mil veículos pas-
sem a transitar pelos trechos que 
compõem o complexo viário, o 
que aumentará em 30% o tráfego 
na região.

CÉU DE BRIGADEIRO
/ PARNAMIRIM /  ESPECIALISTA EM TRANSPORTES DEFENDE O USO MILITAR DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO, DESATIVADO EM 31 DE MAIO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CONTRARIANDO A OPINIÃO da clas-
se empresarial e de gestores pú-
blicos, o professor de engenharia 
de transporte da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Rubens Ramos, defen-
de a utilização militar do espa-
ço físico do desativado Aeropor-
to Internacional Augusto Seve-
ro, em Parnamirim, acreditan-
do no potencial tecnológico da 
estrutura para ser transformado 
em Centro de Desenvolvimento 
Aeroespacial. 

O posicionamento do espe-
cialista em transportes se baseia 
na anunciada instalação do Cen-
tro de Treinamento Operacional 
para pilotos pela Força Aérea Bra-
sileira (FAB), que  será a primei-
ra estrutura do tipo no país. Pelo 
que divulgou as autoridades mi-
litares, o local vai congregar uma 
série de cursos para formar avia-
dores militares e capacitar ofi -
ciais em rotinas administrativas.

As informações sobre a nova 
estrutura ainda são mantidas em 
sigilo pelo alto comando da Ae-
ronáutica. Segundo a assesso-
ria de imprensa da FAB, o cen-
tro vai ser ajustado à estrutura 
da Base Aérea de Natal (BANT), 
que opera na vizinhança do an-
tigo Augusto Severo, fechado 
para a aviação comercial no últi-
mo dia 31 de maio. A base  po-
tiguar é usada hoje para fi nalizar 
a formação do piloto aéreo mili-
tar brasileiro, sendo responsável 

pelo treinamentos de segurança 
do espaço aéreo nacional em ca-
ças supersônicos. 

“Falta uma compreensão da 
importância daquele espaço. A 
área do [aeroporto] Augusto Se-
vero sempre foi estratégica para a 
aviação e deve continuar assim”, 
defende o especialista, que tem 
pós-doutorado em Economia 
de Transporte pela Universida-
de de Lyon, na França. Ele acre-

dita ser um desperdício transfor-
mar o antigo terminal aeropor-
tuário numa rodoviária, como foi 
sugerido pela classe empresarial 
potiguar.

A sugestão da Federação da 
Indústria do Rio Grande do Nor-
te (FIERN) é de que a área do Au-
gusto Severo poderia ser trans-
formada em Centro de Conven-
ções, rodoviária e museu. Ramos 
contrapõe esta possibilidade, 

justifi cando as condições estra-
tégicas e geográfi cas da estrutu-
ra de Parnamirim para a aviação 
internacional. 

 “Serviu de ponto de rota para 
os aviões que cruzaram o Atlân-
tico durante os anos de 1930. De-
pois disso, durante a Segunda 
Guerra, foi base aérea do Exér-
cito americano. Isso mostra que 
Parnamirim é privilegiado para a 
aviação. Pensar de outra forma é 

ingenuidade”, diz.
Na visão de Rubens Ramos, a 

estrutura especializada em enge-
nharia aeroespacial vai atrair ain-
da uma extensa cadeia produtiva 
para a cidade. “Será um local vol-
tado para a inovação e produção 
tecnológica. Com isso, o centro 
vai necessitar de uma estrutura 
de suporte, de logística e de cor-
po técnico. São profi ssionais que 
terão de ser trabalhados e capa-

citados para o serviço. Também 
abre espaço para a abertura de 
novos postos de trabalho para a 
população local”, avalia.

As perdas econômicas com 
o fi m do aeroporto ( fechamento 
de postos de trabalho e redução 
na arrecadação do ICMS), segun-
do o professor, seriam recompen-
sadas com uma nova leva de em-
pregos, empresas e movimenta-
ção fi nanceira. “Serão centenas 
de novos trabalhadores, todos 
capacitados, com bons salários, 
que irão consumir em Parnami-
rim”, explica.

O especialista ressalta ain-
da que a engenharia aeroespa-
cial perfaz o desenvolvimento e 
fabricação de drones (aeronaves 
não-tripuladas) e satélites. “O Rio 
Grande poderá se tornar  impor-
tante centro de tecnologia. Vale 
lembrar que muitas das tecno-
logias que utilizamos hoje, como 
GPS e a internet, foram desen-
volvidas em unidade militares”, 
detalha.

Outra possibilidade para o 
uso do antigo aeroporto foi le-
vantada pelo Governo do Es-
tado, que sugeriu para o local a 
instalação do campus do Insti-
tuto Tecnológico da Aeronáu-
tica (ITA) para o Rio Grande do 
Norte. A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (Sedec) dis-
poria, inclusive, de recursos pro-
venientes do programa RN Sus-
tentável para viabilizar a em-
preitada. No entanto, o projeto 
não foi encampado pela Força 
Aérea Brasileira.

 ▶ Túnel da Avenida Raimundo Chaves: via dupla

FÁBIO CORTEZ / NJ

Prefeitura libera túnel da Raimundo Chaves
/ MOBILIDADE /

 ▶ Base Aérea de Natal: estrutura pode ganhar mais status com a instalação do Centro de Treinamento Operacional da FAB no antigo aeroporto de Parnamirim

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

FORMAÇÃO DE PILOTO

 ▶ Aeroporto Internacional Augusto Severo: espaço para uso militar

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Rubens Ramos, professor de engenharia de transporte da UFRN
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

LOCAL DE RECEBIMENTO DOS ENVELOPES

às 09:00 (nove)
horas do dia 07 de agosto de 2014

SERVIÇOS DE CONFECÇÃO
DE PLACAS PARA COMUNICAÇÃO VISUAL DA CIDADE DA CRIANÇA, EM NATAL/RN

Ivoneide Oliveira de Souza Gama -

AVISO DE LICITAÇÃO MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014-SIN.
PROCESSO: N° 145959/2014-4-SIN.

: SALA DE REUNIÕES DA COMISSÃO
PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, COM
ENDEREÇO À BR 101- KM 0 - CENTRO ADMINISTRATIVO DO PODER EXECUTIVO DO RN -
LAGOA NOVA - NATAL (RN). A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através de
seu Pregoeiro, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que

, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para realização da Licitação, na modalidade Pregão Presencial Nº 002/2014-
SIN, cujo objeto é contratação de empresa especializada visando os

, conforme
especificações e quantitativos descritos no anexo I (Termo de Referência), do Edital. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas. Maiores informações poderão ser obtidas por meio
do telefone (084) 3232.1626/1627, pelo fax (084) 3232.1612.

Natal/RN, 28 de julho de 2014.
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

Pregão Presencial nº 005/2014 - SRP menor preço por lote
formalização de ata de registro de preço para aquisição futura, de acordo com as

necessidades da administração, de material de expediente conforme conteúdo
constante do Edital 08 de agosto de 2014,
às 08:30 horas

LUIZ EDUARDO FERNANDES -

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de
suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº 08070001/2014
- na modalidade , tipo , objetivando
a

. A abertura dos envelopes está prevista para o dia
. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos

interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN, no horário de
expediente das 08:00h às 13:00h. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail:

.

Jundiá/RN, 28 de julho de 2014.
Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ

cpljundia@outlook.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

08/08/2014, às 14:30 horas 2ª CHAMADA
Aquisição de Gás de cozinha,

agua mineral e gelo em cubo para atender as necessidades das diversas secretarias da
Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 007/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , da licitação acima epigrafada, por
não acudirem interessados na chamada anterior. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às
13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à
Praça Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail

.

Ruy Barbosa/RN, 25 de Julho de 2014.

Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

08/08/2014, às 15:30 horas
Formação de registro de preços, objetivando a contratação de empresa para
fornecimento de urnas funerárias, grinaldas, e serviços de higienização de corpos e
traslados fúnebres, para atendimento às famílias carentes do Município de Ruy
Barbosa

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 009/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas, na sala da
Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de
Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail .

Ruy Barbosa/RN, 25 de Julho de 2014
- Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

adiamento SINE
DIE da Concorrência Pública nº 015/2014-SEMOPI contratação de
empresa especializada para execução dos serviços de Melhoria nos Corredores
Turísticos de Natal

Teresa Cristina Vieira Pires -

AVISO DE ADIAMENTO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca,
nesta Capital, telefone 3232-8121, torna público que procederá ao

, cujo objeto é a

, a qual estava aprazada para o dia 29 de julho do ano em curso, em
facedamelhor oportunidade e conveniência administrativa da gestão pública.

Natal(RN), 25 de julho de 2014.
Presidente da CPL/SEMOPI

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de Material Medico Hospitalar, com abertura em
O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço

acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura
, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.044/2014 12/08/2014 às 14:30
horas.

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

Natal/RN, 28 de julho de 2014.

Jardel Martins Pereira já esta-
va readaptado dentro da corpora-
ção, não executando mais ativida-
des de rua. Por motivos não divul-
gados pela Polícia Militar, ele esta-
va encarregado apenas de ações 
apenas burocráticas e internas da 
Rocam.  

Em consulta ao Boletim Geral 
da Polícia Militar (BG), é possível 
encontrar várias licenças dadas a 
Jardel para tratamentos de saúde. 
Em 11 de abril de 2011, foi publi-
cada a autorização de 30 dias de li-
cença a contar do dia 17 de mar-
ço daquele mesmo ano. No docu-

mento, Jarbas foi descrito como 
“incapaz temporariamente para 
o serviço ativo da Polícia Militar”. 

O soldado, em 13 de junho se-
guinte, após inspeção de saúde a 
que foram submetidos alguns po-
liciais militares, foi mais uma vez 
diagnosticado como temporaria-
mente incapaz para o serviço, sen-
do concedida a ele mais uma li-
cença de nove dias, a contar do dia 
13 de julho. 

Por outro lado, em setembro 
de 2012, o policial foi um dos sol-
dados que receberam da Rocam o 
reconhecimento por melhoria de 

comportamento, passando de óti-
mo para excepcional, atestando o 
que já foi dito por seus colegas. 

Jardel, da turma de PMs for-
mados em 2000, é descrito como 
um profi ssional exemplar, apesar 
de muito discreto, sério e intros-
pectivo. Sua advogada, Kátia Nu-
nes, confi rmou a existência de um 
problema psicológico irreversível, 
provocado por razões laborais. 

Ela afi rmou ainda que a defe-
sa vai entrar com um pedido de re-
forma para o militar, que deve se 
aposentar como terceiro sargento. 
A advogada denuncia ainda que já 

atendeu vários casos como o de 
Jardel e que, na Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte, a assistência 
a pessoas com distúrbios psicoló-
gicos ou emocionais é zero. 

“Quem quer se tratar, tem que 
fazer por conta própria, de manei-
ra particular. O grande problema é 
a falta de assistência. Por isso que 
acontecem fatos como este e há vá-
rios registros de suicídio, depressão, 
doenças mentais. Não há valoriza-
ção por parte do Estado”, realçou, 
lembrando ainda que há muitos 
profi ssionais afastados pela junta 
médica, sem seja feita a reforma.  

A POLÍCIA MILITAR instaurou ontem 
um inquérito policial para apurar 
as circunstâncias do surto psicó-
tico do soldado Jardel Martins Pe-
reira. Ele foi internado no Hospital 
João Machado após atear fogo em 
três motocicletas da PM e amea-
çar se jogar de uma passarela na 
Avenida Sen. Salgado Filho, no 
domingo. 

O caso do soldado da PM cha-
ma atenção por dois motivos: ape-
sar de Pereira já ter sido diagnos-
ticado com problemas de saúde, 
e afastado algumas vezes da fun-
ção, permanecia vinculado à PM 
e, segundo a defesa, sem o devi-
do acompanhamento psicológico; 
Além disso, os veículos incendia-
dos eram da marca BMW e custa-
ram aos cofres públicos a bagatela 
de R$ 38,5 mil cada um. 

A Polícia Militar afi rma não sa-
ber ainda ao certo o que motivou 
o suposto surto do soldado Jardel. 
Contudo, chama atenção o fato 
de apenas quatro dias antes ele 
ter sido retirado da Companhia de 
Rondas Ostensivas Com Apoio de 
Motocicletas (Rocam) para a Com-
panhia Independente de Policia-
mento de Guardas (CIPGD). 

O comandante geral da Polícia 
Militar No Rio Grande do Norte, 
Coronel Francisco Araújo, afi rmou 
que a transferência do soldado faz 
parte de alterações administrati-
vas rotineiras. Além de Jardel, nes-
ta movimentação do dia 23 de ju-
lho, outros sete policiais também 
foram transferidos para a CIPGD. 
O comandante do policiamento 
metropolitano, coronel Welling-
ton Alves, detalhou que a realoca-
ção destes soldados deve-se a im-
plantação de uma guarda da Po-
lícia Militar no Hospital Walfredo 
Gurgel. 

O soldado, que já estava rea-
daptado dentro da Rocam, foi in-
ternado no Hospital Doutor João 
Machado, no Tirol. A Polícia Mili-
tar agora quer saber como se deu 
a ação de Jardel. Uma perícia está 
sendo realizada pelo Instituto Téc-

nico-Científi co do de Polícia do 
RN (ITEP) para avaliar a situação 
das motocicletas.

O resultado do inquérito será 
submetido à Justiça, já que a ação 
dele é considerada um atentado 
ao patrimônio público. A situa-
ção do soldado Jardel na corpora-
ção será revista, levando em consi-
deração também o estado de saú-
de dele.

A análise da situação clínica de 
Jardel será feita pela junta médi-
ca do Estado, da mesma maneira 
como é feita com profi ssionais de 
outras pastas da administração es-
tadual. Não há médicos especialis-
tas vinculados diretamente à PM. 
“Quando se precisa de um aten-
dimento especializado, ele é feito 
com os médicos que a rede estadu-
al de saúde oferece. No caso de Jar-
del, ele está internado no João Ma-
chado, que é um hospital estadual 
e tem psicólogo e psiquiatras”, assi-
nalou Coronel Araújo. 

Sobre as motocicletas, o co-
mandante da PM não soube in-
formar o tamanho do dano. Esta 
análise está sendo feita pelo Itep 
e será submetida posteriormen-
te à própria BMW, fabricante das 
motocicletas. 

As três motos incendiadas fa-
zem parte de um grupo de 60 mo-
tocicletas adquiridas pela Gover-
no do Rio Grande do Norte, em 
maio último, a um custo total de 
R$ 2,310 milhões. Na compra do 
Estado, feita por pregão virtual, 
cada veículo saiu a R$ 38.5 mil, 
mais de R$ 10 mil acima do va-
lor apresentado no site da conces-
sionária por uma motocicleta do 
mesmo modelo à vista.

A moto de 650 cilindradas é o 
modelo mais simples produzida 
pela fábrica alemã, famosa por seus 
veículos de luxo. A diferença no pre-
ço, de acordo com o Coronel Araú-
jo deve-se à instalação de equipa-
mentos adicionais, como rádio de 
comunicação, sirene e luminoso, 
além da pintura e adesivagem com 
as cores da Polícia Militar. “É uma 
moto BMW transformada. Quando 
você soma tudo isso, aumenta o va-
lor”, assinalou Araújo. 

POLÍCIA 
APURA SURTO
/ NATAL /  PM ABRE INQUÉRITO PARA APURAR CONSEQUÊNCIAS DO SURTO PSICÓTICO DO 
SOLDADO QUE ATEOU FOGO EM TRÊS MOTOS BMW E AMEAÇOU SE JOGAR DE PASSARELA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Soldado já havia sido afastado das funções por problemas de saúde

 ▶ Caso aconteceu no domingo e terminou após ação de policiais e bombeiros

 ▶ Veículos incendiados custaram, cada, R$ 38,5 mil ao Estado

FOTOS: REPRODUÇÃO

SOLDADO ESTAVA 
READAPTADO NA FUNÇÃO

Entenda o caso
Na tarde do último domingo, o soldado Jardel Martins Pereira entrou no 

batalhão da Ronda Ostensiva com Apoio de Motocicletas (Rocam), na Av. Miguel 
Castro, e ateou fogo em três motocicletas da unidade. Depois da ação, fugiu para 
Av. Senador Salgado Filho, onde ameaçou se jogar da Passarela de Potilândia. 

Aparentemente sofrendo de algum surto psicótico, o soldado foi convencido 
a deixar a passarela por policiais e bombeiros numa negociação que durou mais 

de três horas. Enquanto ele ameaçava se jogar, a via foi bloqueada nos dois 
sentidos. Jardel foi levado direto para o Centro Clínico de onde foi levado para o 
Hospital Juvino Barreto. 

O soldado já havia sido afastado das funções na rua, fi cando responsável 
apenas por funções internas na Rocam. No último dia 23, no entanto, ele foi 
transferido para a Companhia Independente de Policiamento de Guardas, o que é 
apontado como um dos motivos que pode ter desencadeado o surto. 
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Sadepaula

Há duas raças de gente com as quais 
simpatizo: mentiroso e doido, porque 
eles são primos legítimos dos escritores”

Ariano Suassuna (1927 – 2014)

Dramaturgo, romancista,   

ensaísta e poeta paraibano

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

A cada giro do 
Novo, sempre um 
fl ash especial!

Fotos
1. Arthur, Gabriela, Ana Clara e Tiago 

Medeiros na Casa Durval Paiva
2. Gabriela Carvalho e Ranata Plauto 

no Arraiá da Alesat
3. Camila Macedo e Daniel Marinho 

no Iate Clube
4. Gustavo Costa e Clarissa Costa 

no Dom Vinicius
5. Jericó Araújo e Glaydson Rego 

no Fast Bossa Jazz
6. Lucinha Lira e Carlos Zens no 

Evento da Hatmo

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Estácio Natal 
inaugura, a partir deste 
semestre, o Polo em EAD 
na unidade da Zona 
Norte? Que alunos da 
região matriculados na 
modalidade, terão à sua 
disposição um espaço 
físico com laboratórios e 
bibliotecas mais perto? 
Que os estudantes podem 
escolher a graduação 
entre uma média de 40 
cursos a distância, todos 
reconhecidos pelo MEC? 
Que os cursos abrangem 
todas as áreas, desde 
ciências humanas a exatas? 
Que as matrículas estão 
abertas e mais informações 
estão disponíveis através 
do 3674-8553?

2

3

4

5

6

1

Varejo
Está acontecendo até 
amanhã em São Paulo 
o  Brazilian  Retail Week 
– BR Week, o maior e 
mais completo evento 
do mercado de varejo 
brasileiro.  Representando 
a Gomes de Matos 
Consultores Associados 
estará o Diretor Comercial 
Jacyntho Ferreira Gomes. 
O evento reúne as 
principais lideranças do 
varejo nacional, incluindo 
varejistas regionais, e 
tem como inspiração 
o Big Retail Show da 
NRF –National Retail 
Federation – EUA, sendo 
completamente adaptado 
a realidade brasileira.

Constelação familiar
Natal é cada vez mais palco de grandes eventos. Esta semana, a cidade recebe um curso 
de formação internacional em Constelação Familiar Sistêmica, que trabalha questões e 
comportamentos que se repetem ao longo das gerações, as crises pessoais. A alemã Marlies 
Wiest, discípula de Bert Hellinger (criador da abordagem de psicoterapia sistêmica), está 
à frente da formação, que em Natal tem coordenação da psicóloga Denise Rocha. O curso 
pode ser feito por profi ssionais da área da Saúde e Educação ou interessados em trabalhar 
confl itos familiares. Mais informações pelo 9406-9965. 

Misses
Já estão à venda na loja Estrela Vila do Midway 
os ingressos para o Miss Rio Grande do Norte 
2014. O concurso acontece dia 31 de julho, 
quinta-feira, no Vila Hall, espaço de eventos 
do Hotel Vila do Mar. Vinte e cinco jovens 
concorrerão ao título e a grande vencedora 
irá representar o Estado no Miss Brasil. As 
candidatas estão hospedadas no Vila do Mar 
e participam de diversas atividades durante 
toda a semana, antes da grande noite de 
coroação. Mais informações no 3223-1035. 

Papagaio 
safado
O papagaio engoliu um 
Viagra do seu dono, 
que irado joga o bicho 
no congelador como 
castigo. Uma hora 
mais tarde o sujeito 
abre a porta e vê o 
papagaio todo suado. 
– Como você pode 
estar suado no freezer? 
O papagaio responde: 
– Você pensa que é 
fácil abrir as pernas 
de uma galinha 
congelada?

Em Currais
A Caravana do Diagnóstico Precoce da 
Casa Durval Paiva, com o apoio da BM 
& FBovespa, está na cidade de Currais 
Novos/RN até 1º de agosto alertando 
a todos quanto aos principais sinais e 
sintomas do câncer infanto-juvenil. 

Visita ilustre
Nos dias 8 e 9 de agosto a Farmafórmula 
recebe em Natal a representante da 
PharmaSpecial, Dra. Sara Benter Vanzin. 
Na oportunidade ela ministrará um 
treinamento aos visitadores da empresa 
potiguar, além de realizar algumas 
visitas médicas em algumas clinicas. 
A PharmaSpecial  tornou-se umas 
das principais empresas do Brasil na 
distribuição de insumos químicos e 
farmacêuticos fracionados. É uma empresa 
familiar, com capital 100% nacional, e 
referência em qualidade e competência no 
mercado magistral e industrial.

 ▶ Luciano Barros e Alexandre Abreu, arquitetos 

responsáveis pela fachada da Casa Cor Rio Grande 

do Norte 2014, em reunião com César Revorêdo

 ▶ Nathália Farias prestigiando a inauguração da loja Wagner Kallieno

 ▶ Rilder Campos e sua fi lha Clara na 

festa pelos 19 anos e inauguração das 

novas instalações da Casa Durval Paiva

 ▶ Juçara Figueiredo com Ilsa Galvão e Elza Isaac 

no coquetel de lançamento do Fest Bossa & Jazz

 ▶ Alexandre Mulatinho e Habib Chalita 

na apresentação do Mais RN na FIERN

SADEPAULA / NJ

FOTOS: CEDIDAS

ELIAS MEDEIROS
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Editor 

Moura Neto

O espetáculo de rua “Estação 
dos Contos” surgiu destinado ao 
público infantil, como um dos pri-
meiros projetos do Grupo Estação 
de Teatro, junto de “Em Cada Can-
to Um Conto”, este fora do repertó-
rio dos atores há alguns anos.

Com direção de Rogério Fer-
raz, “Estação dos Contos” é direcio-
nado ao público infantil e apresen-
ta três histórias intercaladas entre 
músicas e brincadeiras populares, 
contadas e cantadas pelos atores 
Caio Padilha, Nara Kelly e Manú 
Azevedo -  muito embora eles pos-
suam mais contos no repertório.

“Vamos desde o conto popular 
chinês até histórias brasileiras tra-
dicionais, e lhe garanto que as pes-
soas ainda querem muito ouvir 
histórias sim!”, diz Manú Azevedo, 
que ainda considera esse espetá-
culo o mais fácil de ser adaptado.

“Já fi zemos em hospitais, even-
tos, teatros, na rua... e a intenção é 
justamente essa. Temos vontade 
de torná-lo também um espetácu-
lo temático, com contos sobre um 
determinado tema, dependendo 
do evento para o qual nos contra-
tem”, fi naliza

Até o começo de 2015, a com-

panhia também pretende adap-
tar o conto “A Menina e o Pássaro 
Encantado”, de Rubem Alves, com 
dois atores em cena. “E então tere-
mos quatro espetáculos em reper-
tório”, reforça Rogério Ferraz, co-
mentando ainda sobre as vanta-
gens de se criar espetáculos para 
diferentes públicos e palcos.

“Sai muito mais barato viajar 
com quatro espetáculos de uma 
mesma companhia, do que con-
tratar, por exemplo, quatro com-
panhias diferentes que apresen-
tem, cada uma, o seu espetáculo”, 
observa.

NEM TODOS OS contos começam 
com “Era uma Vez”. O Grupo Es-
tação de Teatro sabe disso des-
de 2009, quando encarou o desa-
fi o, pela primeira vez, de “contar 
uma história para alguém”. De lá 
para cá são pelo menos três espe-
táculos diferentes, baseados nes-
ta arte milenar, e a previsão de le-
var ao palco mais duas peças  até 
o primeiro semestre de 2015, sen-
do uma delas realizada através do 
edital “Natal em Cena 2014”.

Quando a reportagem chegou à 
sala de teatro onde o grupo se reúne 
regularmente, no Território de Edu-
cação, Cultura e Economia Solidária 
(TECESol), localizado no Conjunto 
Pirangi, zona sul da cidade, as crian-
ças estavam no intervalo das aulas. 
Não muito distante da sala podia-
-se ouvir que elas gritavam e brinca-
vam bastante, o que acaba servindo 
de laboratório para a trupe.

“Ah, semana passada a gente 
fez um ensaio e muitos deles assis-
tiram”, conta descontraído o ator e 
diretor Rogério Ferraz (40), enquan-
to a atriz Manu Azevedo (30) reco-
nhece que a criança não vai sozi-
nha ao espetáculo. “Por isso mes-
mo que cobramos também para 
captar a atenção dos pais, e conse-
guimos isso porque mexemos com 
cantigas e brincadeiras de roda, 
coisas que fazem parte do imaginá-
rio de muitos de nós”, explica.

Por mais que os contos infan-
tis tenham embalado o início dos 
trabalhos, a trupe não se prende 
apenas a esse público. Até o ano 
que vem, a previsão é de que qua-
tro espetáculos estejam no reper-
tório fi xo da companhia. Atual-
mente, através do Prêmio Myriam 
Muniz de Circulação, a compa-
nhia está viajando pelo Nordeste 
com duas produções. Até o fi nal 
do ano deverá ter percorrido oito 
cidades diferentes.

Para participar do prêmio ofe-
recido pela Funarte, o grupo mon-
tou o projeto intitulado “Carava-
na Estação Nordeste”, no qual es-
tão viajando a região com “Esta-
ção dos Contos”, e o primeiro texto 
adulto idealizado por eles “Guerra, 
Formigas e Palhaços”, que conta a 

história dos dois últimos militares 
remanescentes de um batalhão 
em plena guerra.

“Em toda cidade que paramos, 
independente do espetáculo, rea-
lizamos também uma ofi cina de 
contos, além de promover um in-
tercâmbio com algum grupo lo-
cal”, explicam sobre a agenda que 
segue cheia até setembro.

O QUINTAL DE LUÍS
A novidade mais saborosa 

para a companhia agora é a mon-
tagem de “O Quintal de Luís – Me-
mórias do Menino Cascudo”, que 
será baseada no livro “Canto de 
Muro”, muito embora garantam 
que a peça não será uma biogra-
fi a do folclorista potiguar. “Vamos 
usar o livro dele como ponto de 
partida para a nossa imaginação. 
A ideia é contar a fase menos co-
nhecida de Câmara Cascudo, a in-
fância”, assegura Manú Azevedo.

O espetáculo foi inscrito e 
aprovado no edital Natal em Cena 
2014. Com isso, o Grupo Estação 
de Teatro recebe R$ 250 mil para 
concretizar a montagem do espe-
táculo. A estreia ocorrerá em de-
zembro, dentro da programação 
do “Natal em Natal”.

“Criamos o espetáculo para o 
edital, mas mesmo se não tivesse 
sido aprovado  iríamos produzir 
do bolso mesmo. Acho que é um 
dever do artista potiguar partici-
par dos editais, até mesmo para 
fortalecê-los. O Natal em Cena 
acaba com a ideia de auto único 
e grandioso, para dar lugar à cria-
ção de um circuito teatral de pro-
duções inéditas durante o fi nal do 
ano”, frisa Rogério Ferraz, adian-
tando também algumas expec-
tativas que pretendem atingir na 
produção.

“Como será de rua, então va-
mos trabalhar bastante a plastici-
dade de todas as cenas incluindo 
bonecos, cenografi a colorida, mú-
sicas, mas acima de tudo muita 
atuação de excelência”, conta, dan-
do uma palmada nos joelhos das 
duas colegas de companhia, entre 
elas a novata Joanisa Prates, que 
fará sua estreia no teatro durante a 
peça sobre Cascudo. “Por enquan-
to, faço a comunicação com a im-
prensa”, responde sorridente.

OS CONTOS DA ESTAÇÃO
/ TEATRO /  GRUPO POTIGUAR VIAJA POR CIDADES DO NORDESTE APRESENTANDO ESPETÁCULOS PARA ADULTOS E 
CRIANÇAS; PARA O PÚBLICO INFANTIL, PRODUZ MONTAGEM QUE RESGATA A ARTE MILENAR DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Estação dos Contos: com direção de Rogério Ferraz, a peça é direcionada ao público infantil

 ▶ Guerras, Formigas e Palhaços, peça criada a partir de texto do ator Cesar Ferrário

GUERRAS, 
FORMIGAS E 
PALHAÇOS

Assim que os amigos Rogé-
rio Ferraz, Nara Kelly, Caio Padilha 
e Manú Azevedo se reconheceram 
como o “Grupo Estação de Teatro”, 
a ideia de trabalhar com César Fer-
rário (Clowns de Shakespeare) era 
frequente na mente de Rogério. 
“Queríamos que ele escrevesse um 
monólogo adulto, que com o tem-
po se transformou no ‘Guerras, For-
migas e Palhaços’”, conta o ator que 
no espetáculo, além de atuar, tam-
bém assina a direção do texto de 
Ferrário.

“Nós tínhamos o argumento, 
que era o de dois remanescentes de 
um batalhão, durante a guerra, es-
tarem esperando por uma ajuda e, 
de repente, chega um palhaço para 
ajudá-los. Entregamos a ideia a ele, 
e César teve total liberdade de criar 
tudo em cima disso”, complemen-
ta, frisando as difi culdades fi nan-
ceiras para tirar a ideia do papel.

O caixa do grupo era de R$ 
4,7 mil, quantia que nem de lon-
ge é sufi ciente para a produção de 
uma peça teatral, no entanto as ci-
fras não desanimaram os atores, 
que resolveram criar um pequeno 
milagre a partir disso e assim es-
trearam o espetáculo no segundo 
semestre do ano passado.

“Aí você me pergunta: ‘dá pra 
fazer um espetáculo com R$ 4,7 
mil? Não, não dá”, avalia Rogério. 
“O que fi zemos foi simplifi car toda 
a produção. Mas também não sei 
se sairia diferente se você tivesse 
me dado R$ 100 mil”, ilustra. “Tal-
vez os tecidos das roupas sim, mas 
não a nossa garra de querer fazer”, 
conclui.

Do começo do ano até ago-
ra, o espetáculo já foi apresenta-
do 13 vezes em cidades distintas, 
incluindo a própria capital poti-
guar, que na semana passada re-
cebeu uma apresentação exclusi-
va no IFRN (Campus Central), no 
qual os alunos tiveram que escre-
ver sobre o espetáculo.

“Guerras, Formigas e Palhaços” 
foi o único espetáculo potiguar 
convidado a participar do Festival 
de Inverno de Garanhuns (PE), de 
onde o grupo acaba de chegar. As 
próximas paradas similares são os 
festivais “Nordestino de Teatro de 
Guaramiranga”, no Ceará, e a Mos-
tra Internacional de Teatro de João 
Pessoa (MIT), na Paraíba.

“Por mais que o ‘Guerra’ seja o 
nosso primeiro texto adulto, sem 
contação de histórias, ele não dei-
xa de ser também uma conta-
ção de histórias. Nesse caso, dos 
dois soldados e daquele palhaço 
que chega para ajudá-los. Contar 
uma história não é somente fi car 
na frente da plateia falando, a for-
ma como ela é contada represen-
ta muito dentro das nossas pes-
quisas também. Contar uma his-
tória pode ser simplesmente o ato 
de apagar uma vela”, ilustra.

ESTAÇÃO DOS CONTOS

 ▶ Joaniza Prates, atriz: vai estrear no 

grupo com o espetáculo O Quintal de 

Luís – Memórias do Menino Cascudo

 ▶ Manu Azevedo, atriz: as pessoas 

ainda querem muito ouvir contação 

de histórias

 ▶ Rogério Ferraz, ator e diretor: é 

dever do artista potiguar participar 

dos editais para fortalecê-los

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

JOANISA PRATES

JOANISA PRATES

MARUJJO SILVEIRA

PRÓXIMAS APRESENTAÇÕES

FORTALEZA
07/08

Guerra, Formigas e Palhaços
08/08

Ofi cina de contação de histórias
09/08

Estação dos Contos

MOSSORÓ
10/08

Guerra, Formigas e Palhaços
11/08

Estação dos Contos
 
MACEIÓ
19/08

Guerra, Formigas e Palhaços

ARACAJU 
21/08

Guerra, Formigas e Palhaços 
22/08

Estação dos Contos 
23/08

Ofi cina de contação de histórias

Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga (Ceará)
07/09

Guerra, Formigas e Palhaços

Mostra Internacional de Teatro de João Pessoa MIT 
21/09

Guerra, Formigas e Palhaços
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O TORCEDOR AMERICANO já viu 13 ti-
mes diferentes nos 13 jogos dispu-
tados pelo Alvirrubro nesta Série 
B do Campeonato Brasileiro 2014. 
O motivo são as constantes lesões 
e as baixas provocadas por sus-
pensões. Mas, caso nada anormal 
aconteça ao longo desta semana, 
o técnico Oliveira Canindé poderá 
usar na próxima rodada a mesma 
formação de um jogo anterior pela 
primeira vez na competição. 

Fernando Henrique; Marceli-
nho, Cléber, Roberto Dias e Wan-
derson; Márcio Passos, Val, Fabi-
nho e Jeferson; Rodrigo Pimpão e 
Isac. Esse é o time que Oliveira Ca-
nindé pretende usar para o com-
promisso diante do Santa Cruz-
-PE, no sábado (2), pela 14ª roda-
da na Segundona. 

Foi o mesmo que iniciou o 
jogo contra o Vasco, pela 12ª roda-
da, no último dia 19. Depois disso 
os rubros enfrentaram o América-
-MG, mas naquela oportunidade 
quem formou a dupla de ataque 
com Rodrigo Pimpão foi Alfredo, 
substituindo Isac – suspenso pela 
tomada do terceiro cartão amare-
lo no jogo anterior. 

A sequência de problemas na 
formação do time titular america-
no era pauta de reclamação recor-
rente do técnico Oliveira Canindé 
no primeiro semestre do ano. 

Tanto, que o comandante do 
América comemorava a paralisa-
ção do calendário nacional duran-
te a realização da Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014, pois, segundo ele, 
o período serviria para o América 

recuperar os jogadores que não es-
tavam à disposição em virtude de 
problemas médicos e, assim, con-
seguir achar de vez a formação 
ideal do Dragão. 

Três rodadas já se passaram 
após o término do Mundial da Fifa 
e, mesmo assim, Canindé conti-
nua sofrendo com baixas em sua 
equipe. 

O lado bom é que os jogadores 
que têm sido decisivos para o Al-
virrubro são os que menos deixam 
o time na mão. 

Os atacantes Rodrigo Pimpão e 
Max, além de terem fi cado à dispo-
sição em quase todos os compro-
missos rubros nesta Série B 2014, 
são os responsáveis pelo maior 
número de gols do América no 
campeonato.

Juntos, eles são responsáveis por 
65% dos gols marcados pelo Amé-
rica na competição. A médica faz 
com quem ambos estejam brigan-
do pela artilharia no campeonato.

Quem leva vantagem na dis-
puta é Pimpão, autor de 7 gols nas 
13 rodadas já disputadas. Ele só 
não balançou as redes mais que 
Jael, do Joinville, que já marcou 8 
vezes. 

Logo atrás de Pimpão está Max, 
autor de 6 gols na competição. Ele 
é o terceiro no ranking da artilharia 
da Segundona, ao lado de Edno, da 
Ponte Preta. 

Os rubros estão à frente de jo-
gadores que ano a ano brigam pela 
ponta na corrida da artilharia, 
como Magno Alves (Ceará), que 
anotou 5 tentos até aqui. 

O DESEMPENHO DO ABC na Série B e 
na Copa do Brasil não é ruim. Lon-
ge disso. Mas, uma equipe que tem 
como principal objetivo na tempo-
rada alcançar o acesso inédito à pri-
meira divisão do Campeonato Bra-
sileiro, não pode se dar ao luxo de 
jogar como no sábado passado, du-
rante a derrota para o Paraná, em 
Curitiba. Isso de acordo com o pró-
prio técnico alvinegro, Zé Teodoro. 

O time não conseguiu repetir o 
bom futebol apresentado antes da 
pausa para a Copa do Mundo - ou 
mesmo na vitória sobre o Joinvil-
le, há 11 dias – e acabou derrotado 
no Estádio Durival de Britto.  

O revés fez o Alvinegro perder 
três posições na tabela do Brasi-
leirão e ser ultrapassado, inclusi-
ve, pelo rival América, que soma 
os mesmos 20 pontos, mas leva 
vantagem no número de gols mar-
cados. Antes quinto colocado, o 
Mais Querido agora está no oitavo 

lugar. O treinador não escondeu 
a irritação, e atribuiu o tropeço à 
inefi ciência dos homens de cria-
ção e marcação do time. Segundo 
Zé Teodoro, o gol do zagueiro Alis-
son, que decretou a derrota poti-
guar na capital paranaense, foi fru-
to de uma falha primária.

“Tomamos um gol de bola pa-
rada, mas não tivemos uma boa 
apresentação. No segundo tempo, 
mostramos mais volume de jogo, 
mas os homens de criação não 
construíram as jogadas como nós 
prevíamos”, falou. 

Mas, de acordo com o próprio 
treinador, não há muito o que la-
mentar. Até porque não existe tem-
po para isso. É preciso aprender 
com os erros e não voltar a come-
tê-los nos próximos compromis-
sos. Amanhã já tem jogo novamen-
te – desta vez pela Copa do Brasil 
-, e como os boleiros costumam di-
zer, o momento é de “virar a cha-
ve” para a outra competição. O due-
lo com o Novo Hamburgo, nesta 
quarta-feira, é apenas o segundo de 

uma série de três partidas do ABC 
fora de casa em menos de dez dias. 

“Tenho sempre falado que o 
jogo mais importante é sempre o 
próximo. E o nosso foco agora é to-
tal no Novo Hamburgo”, declarou 
Zé Teodoro ao site ofi cial do ABC. 

Por mais que esteja chatea-
do com o desempenho dos meias 
Xuxa e Júnior Timbó, Zé não tem 
muitas opções à disposição para 
medir forças com Novo Hambur-
go e América-MG. O grupo de 20 
atletas relacionados por ele para 
a sequência de três partidas longe 
de Natal conta com apenas três jo-
gadores neste setor. Incluindo So-
mália, que tem fi cado na reserva 
e, na maioria das vezes, atua como 
segundo volante. 

 Peça importante no elenco 
abecedista, Rogerinho continua le-
sionado e segue em tratamento no 
departamento médico do clube. 

SEM AFOBAÇÃO
Não há motivo algum para de-

sespero, é verdade. Mas é sempre 

bom fi car esperto. Principalmen-
te porque a Copa do Brasil é dis-
putada no sistema mata-mata, e 
uma simples derrota pode signifi -
car dar adeus ao torneio e desper-
diçar a chance de faturar um bom 
dinheiro com o prêmio pela classi-
fi cação às oitavas de fi nal (R$ 530 
mil). Além, é claro, da renda de um 
eventual embate contra um gran-
de clube brasileiro. 

Copa do Brasil e Série B são 
de competições completamente 
distintas: uma de tiro curto, onde 
cada jogo é decisivo; outra que 

dura o ano todo e premia o grupo 
mais regular. Mas, não há como 
negar, ambas servem de parâme-
tro entre si.

O volante Michel não se dei-
xou abalar pelo tropeço do fi m de 
semana, e mostra confi ança para 
o jogo de amanhã no Estádio do 
Vale. De acordo com o defensor, 
novas falhas na marcação não vão 
acontecer. “Sabemos que será um 
jogo difícil, mas vamos acertar al-
guns detalhes e estudar a equipe 
deles. Temos totais condições de 
conseguir a classifi cação”, afi rma. 

O superintendente 
de futebol do ABC, Judas 
Tardeu Gurgel, descartou a 
contratação imediata de novos 
reforços para o meio de campo 
alvinegro. O dirigente admite 
a insatisfação com as recentes 
apresentações da dupla Júnior 
Timbó e Xuxa, mas nega 
qualquer intenção da diretoria 
em efetuar mudanças no setor. 
Ele afi rma, entretanto, que 
espera notar uma evolução o 
quanto antes.

“O Zé Teodoro fez 
comentários sobre a ausência 
de rendimento desse setor, 
mas não foi discutida 
nenhuma contratação. A gente 
entende que os meias podem 
render mais. O [Júnior] Timbó 
precisa aprimorar a parte 
física, já que ainda se recupera 
de um longo período parado; 
o Xuxa está trabalhando para 
evoluir e o Rogerinho volta aos 
treinos nos próximos dias”, diz. 

Ainda de acordo com 
Judas, a produção do time nos 
próximos dois jogos fora de 
casa será avaliada no retorno 
da delegação a Natal. A partir 
de então, uma eventual 
contratação para o setor de 
meio poderá ser anunciada. 
“Antes de tomar qualquer 
decisão, vamos aguardar 
o resultado dessa viagem”, 
declarou o superintendente de 
futebol. 

Está prevista para a 
próxima semana uma 
reunião sobre o assunto. O 
encontro deve contar com 
a participação dos vice-
presidentes de fi nanças e 
relações institucionais, Rogério 
Marinho, e de futebol do ABC, 
Bira Marques.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

Oliveira espera repetir 
time pela 1ª vez na Série B

/ AMÉRICA /

 ▶ Pimpão é artilheiro rubro no campeonato com 7 gols

SINAL 
AMARELO

/ BRONCA /  COM DECISÃO PELA 
COPA DO BRASIL À VISTA, ZÉ TEODORO 
RECLAMA DA FALTA DE QUALIDADE NO 
MEIO DE CAMPO ABECEDISTA

DIRETORIA 
NÃO PENSA 
EM REFORÇOS 

 ▶ Treinador abecedista não tem gostado do desempenho de seus homens de criação e expôs insatisfação com a postura da equipe na derrota para o Paraná Clube

Viagem do ABC 

26/07 – Paraná 1 x 0 ABC (Série B) 
30/07 – Novo Hamburgo x ABC (Copa do Brasil) 
02/08 – América-MG x ABC (Série B)
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